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Resumo 

 

As culturas nacionais e as diferenças entre culturas são uma componente crucial do 

contexto, na investigação em negócios internacionais (NI). Desde a origem da disciplina 

que as questões culturais surgem nos estudos em NI, ainda que com maior ênfase a partir 

de 1980. Se a investigação parece ter tido uma evolução substancial ao longo das últimas 3 

décadas, manifesta inclusive no surgimento de novas conceptualizações e novos modelos e 

taxonomias culturais como a de Hofstede (1980), Hall (1976), Trompenaars (1994) e o 

Projeto GLOBE (House et al., 2004), para nomear apenas algumas, é menos evidente a 

forma como a investigação tem incorporado estes progressos. Assim, nesta dissertação 

realizamos um estudo bibliométrico e bibliográfico dos artigos publicados nas seis 

principais revistas académicas de Negócios Internacionais – 

, , , 

,  e 

 – para analisar como a “cultura” (e apenas cultura nacional, com exclusão de 

cultura organizacional) tem sido usada na investigação em NI. Os resultados permitem 

identificar padrões interessantes de conexões entre obras e autores, que são agrupados em 

clusters de investigação fundamentais. Se é saliente que o trabalho de Hofstede (1980) é o 

mais citado – e um dos trabalhos mais citados nos estudos de Gestão – também o conceito 

de distância cultural, primeiro proposto por Kogut e Singh (1988), ganhou grande 

prominência na investigação em NI. Os resultados também apontam para um número de 

linhas possíveis de futura investigação para melhorar a nossa compreensão de como as 

empresas podem lidar com a maior complexidade ambiental que é imposta por diferenças 

nas culturas nacionais nos países onde operam. 

: cultura em Negócios Internacionais, modelos culturais, Hofstede, estudo 
bibliométrico, revisão.
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Abstract 

 

National cultures and cultural differences provide a crucial component of the context of 

international business (IB) research. Since the origin of the discipline that cultural issues 

arise in IB, albeit with greater emphasis since 1980. If research seems to have had a 

substantial evolution over the last three decades, also manifest in the emergence of new 

conceptualizations and new cultural models and taxonomies, such as Hofstede (1980), Hall 

(1976), Trompenaars (1994) and GLOBE Project (House et al., 2004), to name a few, it is 

less clear how IB research has incorporated this progress. Thus, in this dissertation we 

conducted a bibliometric and bibliographic study of the articles published in six leading IB 

journals ; , , 

, , 

 and  – to analyze how “culture” (and only 

national culture, with the exclusion of organizational culture) has been used in IB research. 

Methodologically, the study focused on the six main journals over a extended period of 

time – from 1966 to 2012. The results permit us to identify interesting patterns of 

connections between works on culture and some fundamental research clusters. We 

observe that Hofstede’s (1980) work is the most cited – and one of the most cited in 

Management – also the concept of cultural distance gained wide acceptance in IB research. 

The results also suggest a number of possibles avenues for future research to improve our 

understanding on how firms may better handle environmental complexity that is imposed 

by national cultures differences in the countries where they operate. 

 

: culture in international business, cultural models, Hofstede, bibliometric study, 
review. 
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Introdução 

 

 

A investigação em negócios internacionais (NI) tem tido como objetivo entender as 

decisões tomadas pelas empresas quando decidem internacionalizar. Estas decisões 

incluem sobre diversos aspetos incluindo a escolha da localização, o modo de entrada, as 

estratégias adotadas, os modelos organizacionais mais eficazes e eficientes para gerir 

subsidiárias dispersas, a utilização de recursos humanos locais ou expatriados, os modelos 

de governação das transações dados os custos de transação acrescidos que podem emergir 

nos NI, os benefícios da presença internacional para alavancar e/ou aumentar a dotação de 

recursos da empresa, etc.. De facto, a investigação em NI tem diversos objetos de estudo 

que, segundo alguns autores ganham a sua natureza distintiva em as empresas 

multinacionais operarem num contexto de ambiente internacional de negócios mais 

complexo do que as empresas puramente domésticas.  

 

De acordo com alguns autores (ver, por exemplo, Guisinguer, 2001; Ferreira, Li, 

Guisinger e Serra., 2009) uma parte da investigação em NI é focada em entender o 

contexto ambiental que é o ambiente internacional de negócios em que as empresas se 

movem. Boyaciller e Adler (1997: 398) defenderam que,  

“ por definição, os negócios internacionais são contextuais. Os negócios 

internacionais incluem, especificamente, o ambiente externo internacional, no 

qual as empresas efetuam os seus negócios; é neste contexto internacional que 

as empresas estão inseridas. É precisamente a forma como as empresas estão 

inseridas no ambiente externo internacional que tem distinguido os negócios 

internacionais das outras áreas de estudo da Gestão” (tradução nossa).  

Em essência, as empresas operam em diferentes localizações geográficas, com 

diferentes motivações, apesar da complexidade estrutural e ambiental e da incerteza 
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crescente (Ebrahimi, 2000). Por isso, a investigação em NI precisa incluir essas dimensões 

ambientais, como forma de legitimar a própria disciplina. Uma dimensão do ambiente 

internacional de negócios que é fundamental é a cultura. 

 

A investigação tradicional em NI, atendo ao contexto externo, focava;se nas 

dimensões políticas, legais e regulatórias que influenciavam as operações das empresas 

(Gatignon e Anderson, 1988; Gomes;Casseres, 1990) Este foco foi revelado no estudo 

bibliométrico de Ferreira e colegas (2009), que incluíram outros factores como as 

dimensões económica, risco político, sistema fiscal e nível de taxação de rendimentos e do 

trabalho e as restrições aos fluxos internacionais de mercadorias e capitais (ou seja, 

restrições ao comércio e investimento internacional). No entanto, especialmente desde a 

década de 80, vários autores passaram a incorporar a dimensão ‘cultura nacional’ nos seus 

estudos. E, se é uma realidade que há hoje diversas taxonomias de dimensões culturais 

mais relevantes e estudos sobre cultura e sobre o seu impacto em diferentes facetas das 

operações e decisões internacionais das empresas, foi o trabalho seminal de Hofstede 

(1980) que mais notavelmente contribuiu para a categorização e quantificação da cultura 

nacional. Hofstede (1980) definiu cultura como um conjunto de valores, crenças, normas e 

padrões de comportamento, que distinguem um grupo nacional de outro. Outras 

conceptualizações como a de Erez e Earley (1993: 43) descreveram cultura como “os 

valores e crenças individuais numa sociedade, formadas por sistemas de conhecimento 

complexos, durante a infância e que vão sendo reforçados ao longo da vida”, mas 

convergem no essencial: há um conjunto de normas, crenças, atitudes, valores, folclores, 

etc., que distinguem os indíviduos de uma cultura nacional dos de outra. Efetivamente, a 

cultura é permeável aos aspetos da vida em sociedade e parece exercer um impacto 

significativo num conjunto alargado de situações e decisões, desde o desempenho das 

operações internacionais das empresas até à estrutura de gestão das equipas (ver, por 

exemplo, Boyacigiller e Adler, 1991; Earley e Gibson, 2002; Kirkman, Lowe e Gibson, 

2006).  

 

Os investigadores em NI têm, ao longo dos anos, desagregado a cultura nacional 

em subtemas e construtos, estudando a sua influência em situações específicas dos NI. 

Alguns desses construtos são: orgulho nacional (Hope, Thomas e Vyas, 2011), 

competência intercultural (Johnson, Lenartowicz e Apud, 2006), orientação cultural (Lam, 
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Ahearne e Schillewaert, 2012), proximidade cultural (Liu, Feils e Scholnick, 2011; Aybar e 

Ficici, 2009; Maekelburger, Schwens e Kabst, 2012), diferenças culturais (Dikova, Sahib e 

Witteloostuijn, 2010), etnicidade cultural (Jiang, Chua, Kotabe e Murray, 2011), 

diversidade cultural (Hutzschenreuter e Voll, 2008; Stahl et al., 2010), animosidade (Leong 

et al. 2008), sensibilidade cultural (Shapiro, Ozanne e Saatcioglu, 2008; Skarmeas, 

Katsikeas e Schlegelmilch, 2002), conhecimento cultural (Jun, Gentry e Hyun, 2001), 

valores culturais (Husted, 1999; Thomas e Bendixen, 2000; Lenartowicz e Johnson, 2003), 

novidade cultural (Shaffer, Harrison e Gilley, 1999), (dis)similaridade cultural (Lin e 

Germain, 1998; Bell, Filatotchev e Rasheed, 2012), variações intra;culturais (Au, 1999) e 

adaptação cultural (Pornpitakpan, 1999), distância cultural (exemplo: Salomon e Wu, 

2012; Makino e Tsang, 2011), distância psíquica (Ellis, 2008; Dow e Karunaratna, 2006; 

Katsikeas, Skarmeas e Bello, 2009). Estes construtos da cultura nacional têm sido 

estudados em artigos empíricos, como variáveis dependentes (como em Hope et al., 2011, 

Leong et al., 2008; Ralston, Holt, Terpstra e Kai;Cheng, 2008; Shapiro et al., 2008), 

independentes (Newburry e Yakova, 2006; Slangen e Hennart, 2008; Campbell, Eden e 

Miller, 2012; Salomon e Wu, 2012), moderadoras (Jean, Sinkovics e Cavusgil, 2010; 

Johnson et al., 2006; Ellis, 2008; Lam et al., 2012) e de controlo (DiRienzo, Das, Cort e 

Burbridge Jr, 2007; Luo, 2007; Hope et al., 2011).  

 

A importância da cultura nacional parece estar bem firmada na disciplina, mas 

nesta dissertação pretendemos compreender de que forma a cultura tem sido incluída na 

investigação em negócios internacionais. Ou seja, pretende;se compreender a estrutura 

intelectual que liga as teorias e os autores que investigam aspetos culturais. A abordagem 

seguida permite ir além das revisões de literatura existentes (Leung et al., 2005; Kirkman 

et al., 2006; Minkov e Hofstede, 2011) ou de estudos bibliométicos (Ferreira et al., 

) e desenvolver não só uma compreensão mais abrangente dos progressos já 

realizados mas também contribuir para a formulação de uma agenda de investigação sobre 

o tema. Assim, um dos aspetos que distingue este estudo de outros existentes assentes em 

revisões de literatura, independentemente do método por estes seguida, é a metodologia 

que utilizamos que nos permite o desenvolvimento de uma perspectiva mais geral e 

abrangente da área em estudo. É, no entanto, de salientar que estudos anteriores já focaram, 

por exemplo, apenas uma revista (Phelan, Ferreira e Salvador, 2002; Serra et al., 2012; 

Chandy e Williams, 1994) ou um autor (Dunning e Rugman, 1985; Ferreira, 2011; Ferreira 
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et al., 2012; Schneider, Carneiro, Serra e Ferreira, 2009) ou uma área ou teoria específica 

(Acedo, Barroso e Galan, 2006; Martins et al., 2010; Moran et al., 2010) ou a qualidade 

dos jornais, rankings de jornais e universidades ou o estatuto de uma dada revista 

académica (Phene e Guisinger, 1998; DuBois e Reeb, 2000; Azar e Brock, 2008; Harzing, 

2011). No entanto, estes estudos não conduziram uma análise idêntica à apresentada nesta 

dissertação nem o seu método de análise permite obter uma observação semelhante à 

nossa. A este respeito importa referir que muitos estudos bibliométricos não avançam 

diretamente na análise dos artigos limitando;se a tratamentos quantitativos dos dados 

recolhidos por  específico para o efeito. 

  

Metodologicamente, nesta dissertação realizamos um estudo bibliométrico e 

bibliográfico, dado ser o que melhor se ajusta ao objetivo de efetivamente compreender a 

estrutura intelectual sobre o tema cultura em negócios internacionais e mostrar as 

tendências e evolução da literatura (Ramos;Rodriguez e Ruiz;Navarro, 2004; Raut, Sahu e 

Ganguly, 2008; Ferreira, 2011). Os métodos bibliométricos têm tido forte aceitação não 

apenas em NI mas mais genericamente na área científica da Gestão, ainda que vários 

autores utilizem diferentes metodologias específicas ; para analisar e identificar as 

tendências da investigação na área dos NI (Boddewyn, 1999; DuBois e Reeb, 2000; 

Martinez e Toyne, 2000; Acedo e Casillas, 2005; Ferreira, 2011; Ferreira et al., 2012) e 

para analisar quais os temas que a investigação tem focado (Ricks, 1985; Toyne, 1989; 

Ricks, Toyne e Martínez, 1990; Morrison e Inkpen, 1991; Boddewyn e Iyer, 1999; 

Contractor, 2000; Werner, 2002). Ao contrário de Ramos;Rodriguez e Ruiz;Navarro 

(2004), neste estudo não usámos técnicas bibliométricas baseadas em citações para analisar 

a estrutura e evolução em NI, porque se entendeu que este tipo de técnicas não permitem 

distinguir os motivos inerentes à realização das citações. Por exemplo, pode fazer;se uma 

citação para realçar o trabalho teórico ou, simplesmente para criticar a abordagem do 

documento (Furrer, Thomas e Goussevskaia., 2008). Portanto, nesta dissertação optámos 

por métodos que nos aproximam de uma análise de conteúdo e efetivamente fizemos a 

leitura dos artigos selecionados e a recolha de dados manualmente. Ao contrário dos 

trabalhos de Phelan et al (2002) e Ramos;Rodriguez e Ruiz;Navarro (2004), que focaram o 

seu estudo em apenas uma revista académica de referência, nesta dissertação estendemos o 

escopo às principais seis revistas de referência na área de NI.  
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Nesta dissertação a análise dos dados recai em 502 artigos publicados nas seis 

principais revistas académicas na área dos NI. Para identificar as principais revistas usou;

se o ranking identificado por DuBois e Reeb (2000) e o ranking desenvolvido anualmente 

pela Professora Anne;Will Harzing ; Journal quality list (disponível em: 

http://www.harzing.com/jql.htm). Assim, as revistas usadas foram: 

 (JIBS),  (MIR), 

 (JWB),  (IBR), 

 (JIM),  (EJIM) e 

 (CJWB). O  (JWB) é o resultado da 

refundação, em 1997, do  (CJWB). É razoável sugerir 

que as principais revistas tendem a moldar os trabalhos teóricos e empíricos em curso, 

através da criação de novos horizontes para investigação no seu quadro de referências. A 

análise dos estudos já existentes pode dar indicações acerca do futuro da investigação em 

NI, ao iluminar sobre a natureza e evolução dos debates correntes na área de NI. Podemos, 

assim, compreender não apenas a estrutura intelectual actual mas também retirar alguns 

 sobre perspectivas e desafios futuros. A contribuição do trabalho que é aqui 

apresentado é, assim, iminentemente para a teoria e os académicos, sendo escassas as reais 

contribuições para a prática das empresas, para além da já reconhecida necessidade de 

entender as culturas nacionais dos países para onde se internacionalizam. 

 

Os resultados das análises efetuadas permitem reunir um conjunto de conclusões. 

Uma primeira, e talvez mais notória, seja o lugar central do trabalho de Hofstede na 

pesquisa em cultura em negócios internacionais. Segundo, o impacto de estudos usando 

cultura na perspectiva de distância cultural. Terceiro, que a cultura tem sido utilizada na 

investigação de uma plêiade de fenómenos mas com mais destaque o processo de 

internacionalização de empresas. Nesta linha, notamos que a teoria dos custos de transação 

– onde as diferenças culturais são mais um factor que alia aos custos – tem mantido um 

lugar de relevo na pesquisa existente. Ainda assim, notamos a emergência de outras áreas e 

teorias onde destacamos o foco na teoria institucional – e salientamos que a cultura é, por 

um lado, mais uma das instituições e, por outro, dificulta a compreensão em especial da 

dimensão cognitiva do ambiente institucional. Finalmente, aspetos que hoje associamos à 

Visão Baseada nos Recursos ( ) como a aprendizagem, também 

mantém laços substanciais ao entendimento das culturas nacionais. 



6 

 

A restante dissertação está dividida em cinco partes. Na primeira parte, faz;se a 

revisão de literatura com foco especial na conceptualização de cultura e, brevemente, uma 

abordagem à forma como a cultura tem sido incorporada na investigação em Negócios 

internacionais. A metodologia é apresentada na segunda parte, onde incluimos a natureza e 

abordagem da investigação, o método, a seleção da amostra e recolha dos dados. Na 

terceira parte apresentamos os resultados das análises bibliométrica e bibliográfica 

efetuadas. A quarta parte é dedicada à discussão dos resultados, algumas limitações do 

estudo, implicações e indicações para futura investigação. A dissertação termina, na quinta 

parte, com uma secção para breves conclusões finais.  
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Revisão da literatura 

 

 

“O negócio dos Negócios Internacionais é a cultura” (Hofstede, 1994:1) (tradução 

nossa). Para as empresas multinacionais (EMNs) que operam em diferentes países e 

regiões, entender as diferenças culturais e como influenciam as operações é crucial. Não é 

de estranhar, portanto, que a cultura nacional tenha já uma longa história, ou tradição, na 

investigação em negócios internacionais (por exemplo, Hofstede, 1980; Kirkman, Lowe e 

Gibson, 2006), fornecendo informações valiosas em diversos domínios, como os modos de 

entrada das EMNs (Kogut e Singh, 1988) e o compromisso organizacional (Fischer e 

Mansell, 2009). 

 

 A influência da cultura na investigação em negócios internacionais (NI) está bem 

estabelecida (ver Ferreira, Li, Guisinger e Serra, 2009). Efetivamente Ferreira et al. (2009) 

concluíram, num estudo de todo o histórico de publicações no 

, entre 1970 e 2009, que a dimensão cultural é a mais utilizada de entre as 

variáveis contextuais do ambiente internacional de negócios. A cultura e as diferenças 

culturais parecem permear um conjunto de decisões e práticas das empresas em NI, desde a 

seleção dos modos de entrada (Kogut e Singh, 1988, Barkema e Vermeulen, 1997, 1998, 

Morosini et al., 1998) e decisões de localização (Erramilli et al., 1997), da preferência por 

certos parceiros para alianças estratégicas até aos formatos organizacionais eleitos. A 

influência da cultura é ainda estudada em outros fenómenos como a expatriação e gestão 

dos recursos humanos (Aycan et al., 2000), gestão e desempenho das multinacionais 

(Gomes;Mejia e Palich, 1997), investimento direto estrangeiro (Makino e Tsang, 2011), 

transferência de conhecimento entre subsidiárias (Sarala e Vaara, 2010), responsabilidade 

social das empresas (Campbell, Eden e Miller, 2012), avaliações e reações dos empregados 

no local de trabalho (Yang et al., 2012), comportamento de revelação nos cartéis 

internacionais (Brenner, 2011), pagamento de prémios, decisões de alavancagem financeira 

e ganhos (Hope et al., 2011; Li et al., 2011; Kanagaretnam et al., 2011), política de 

dividendos das empresas (Shao, Kwok e Guedhami, 2010), relações de confiança entre 

empresas (Jiang, Chua, Kotabe e Murray, 2011; Katsikeas et al., 2009), governança (Haxhi 
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e Ees, 2010; Kang e Kim, 2010), empreendedorismo (Stephan e Uhlaner, 2010), ética 

(Ralston et al., 2009), corrupção (DiRienzo et al., 2007), entre outros.  

 

Assim, compreender a natureza e a influência da cultura é central na investigação 

em NI (Ferreira et al., 2009). Uma das vertentes dos estudos existentes está em 

compreender qual o impacto que a cultura nacional pode ter nas operações das empresas. 

Por exemplo, uma parte substancial das dificuldades e problemas das empresas emergem 

dos custos adicionais de interagir e operar em ambientes desconhecidos (Anderson e 

Gatignon, 1986), das dificuldades transacionais de partilhar conhecimento e tecnologias 

além;fronteiras (Kogut e Zander, 1993), da complexidade das interações humanas num 

ambiente de trabalho distante (Hymer, 1976), ou na escolha e decisão do melhor modo de 

entrada (joint venture, aquisição) (Hennart e Park, 1993). Esta literatura, frequentemente 

associada ao conceito de  (Hymer, 1976; Zaheer, 1995) tem focado 

os riscos e custos das operações no estrangeiro – e conceptualmente, baseando;se na teoria 

dos custos de transação. 

 

Uma investigação extensa tem demonstrado que a cultura afeta as crenças, 

perceções e comportamentos individuais (Kirkman, Lowe e Gibson, 2006; Kwok et al., 

2005) e as características ao nível da empresa, como a gestão de conflitos, tomada de 

decisão e liderança (Adler, 2002; Kirkman et al., 2006). A cultura nacional tem ainda 

impacto nas atividades de negócios, desde a estrutura de capitais (Chui et al., 2002) ao 

desempenho do grupo (Gibson, 1999) – para revisão, ver Boyacigiller e Adler (1991) e 

Earley e Gibson (2002). 

 

A investigação da cultura nos Negócios internacionais é, definitivamente, uma área 

em crescimento, porque o mundo dos negócios está a tornar;se um só (Leung et al., 2005). 

Isto significa que apesar das distâncias (p.e., geográficas, culturais, económicas, políticas, 

legais), os países, os indivíduos e as empresas estão cada vez mais próximos. As empresas 

estão separadas dos clientes estrangeiros pelas distâncias, que podem ser medidas em 

termos de cultura (Benito e Gripsrud, 1992). 
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Existem várias definições de cultura. Segundo Hofstede (1991: 21), cultura é “a 

programação coletiva da mente, que distingue os membros de um grupo de outro”. Tihanyi 

(2005: 271) definiu cultura como “a homogeneidade de características que separa um 

grupo de pessoas de outro”. De Wit e Meyer (1998) definiram cultura nacional como “um 

conjunto compartilhado de normas, valores, crenças e expectativas. Este conjunto de 

normas, valores, crenças e expectativas é desenvolvido ao longo do tempo, passando 

através das gerações”. Kotler (1991) notou que os indivíduos são moldados pelo contexto 

cultural em que crescerm e vivem, absorvendo um conjunto de crenças, valores e normas 

dominantes que orientarão os seus comportamentos e atitudes. No fundo, os indivíduos 

absorvem, possivelmente inconscientemente, uma visão do mundo que molda a forma 

como se veem a eles próprios, como interagem com outros, a natureza e o universo. Então, 

a cultura fornece um perfil de características de uma sociedade, no que respeita a normas, 

valores, atitudes e instituições (Rogers e Steinfatt, 2004), que permite a compreensão da 

forma como as sociedades gerem as interações (Hofstede, 1980; Trompenaars e Hampden;

Turner, 1998). Em essência, o conceito de cultura procura espelhar a forma como as 

pessoas interagem umas com as outras num grupo, ou reagem a pessoas estranhas ao 

grupo. 

 

A um nível nacional, a cultura é um agregado de valores individuais. A cultura 

nacional tenta capturar os valores individuais existentes numa sociedade, que “refletem o 

impulso central da aculturação partilhada” (Schwartz, 1999: 26). Os efeitos destes valores 

e normas existentes numa sociedade são muito abrangentes. Todas as funções e estruturas 

das instituições, prática de religião, papel da família, estrutura e funções políticas, podem 

ser afetadas pela cultura (Hofstede, 1980). A cultura nacional é caracterizada pela história, 

crenças e valores que são específicos a cada país. Assim, as culturas nacionais diferem 

umas das outras, porque cada cultura é formada por experiências, crenças e organizações, 

de acordo com os valores e orientações nacionais. São estas diferenças que, apesar de 

estereotipadas, permitem comparações entre países. 

 

Os investigadores em NI, reconhecendo a importância do conhecimento da cultura 

e do seu impacto nos NI, têm incorporado a cultura nos estudos; umas vezes como variável 
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dependente – procurando entender o que é realmente a cultura, e classificando e criando 

taxonomias das componentes culturais;, independente – como possível factor explicativo 

de um dado comportamento, moderadora – visando entender o seu impacto numa relação, 

ou de controlo (Ferreira et al., 2009).  

 

A incorporação de elementos culturais como possível variável explicativa (ou 

independente) na investigação académica em NI tornou;se mais visível desde o trabalho 

seminal de Hofstede (1980). Este impacto do trabalho de Hofstede (que não se limitou ao 

livro de 1980 dadas as sucessivas extensões posteriores) pode ser entendido considerando 

duas vertentes. Primeira, a crescente compreensão pelos investigadores que os fatores 

macroeconómicos e políticos não explicam uma série de ações e problemas das empresas. 

Ou seja, a dificuldade de explicar todos os aspetos usando apenas factores 

macroeconómicos, inclusive a capacidade explicativa ainda algo incompleta das análises 

baseadas nos custos de transação (Brouthers, 2002, Liu, Feils e Scholnick, 2011, 

Maekelburger et al, 2012, Shenkar, 2001), redes sociais (Batjargal, 2007, Chabowski et al., 

2010, Money, 1998) e no desenvolvimento e exploração das capacidades específicas das 

empresas (Brenner, 2011; Li et al., 2001; Ferreira, Serra e Reis, 2011; Sinkovics, Jean, 

Roath e Cavusgil, 2011; He e Wei, 2011). A segunda vertente, é o facto não irrelevante que 

o estudo de Hofstede veio dar aos investigadores medidas quantificáveis de cultura. Ou 

seja, a quantificação das dimensões culturais veio permitir a inclusão de cultura nos 

trabalhos académicos indo além de uma conceptualização de cultura como “tudo o que está 

lá fora” e não quantificável e difícil de explicar (ver também Boyacigiller et al., 

1996; Kirkman et al., 2006). Ainda que as dimensões de Hofstede sejam bem conhecidas 

dos investigadores, pelo que não precisam ser aqui exaustivamente detalhadas, merecem, 

ainda assim, uma breve abordagem.O facto é que, embora tenham surgido modelos 

culturais alternativos, que analisaremos nesta dissertação, os estudos de Hofstede 

continuam a ser indiscutivelmente os mais centrais, pelo menos na disciplina de NI. 

 

A contribuição mais notável para o corrente estado de desenvolvimento e 

compreensão da importância da cultura, foi o trabalho do investigador holandês, Geert 

Hofstede. No seu livro, publicado em 1980, 

, Hofstede propôs uma taxonomia para desagregar o 

conceito amplo de cultura em quatro dimensões culturais, que permitiriam fazer 
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comparações entre países. Em trabalhos posteriores, estas dimensões foram refinadas e até 

acrescentadas. Em Hofstede e Bond (1988) estende a contribuição original de quatro para 

cinco dimensões culturais, adicionando a dimensão (ou 

) e, em 2010, adicionou uma sexta dimensão designada por 

 ( ). Em suma, a grande contribuição de Hofstede foi 

conseguir quantificar os atributos culturais, que eram tidos até então como indefinidos, 

contribuindo para a compreensão do comportamento das pessoas nos diferentes países, as 

suas atitudes e traços culturais.   

 

Os estudos de Hofstede assentaram na proposta, e subsequente análise, de uma 

taxonomia cultural composta por quatro dimensões culturais: , 

,  e . O 

 refere;se à ligação das pessoas ao grupo ou comunidade. Em sociedades 

coletivistas, a ligação entre as pessoas é forte, por isso vivem, trabalham e decidem em 

função do que é melhor para o grupo. Por outro lado, em sociedades individualistas, as 

pessoas são independentes e pensam no que é melhor para si mesmos ou para o núcleo 

restrito de familiares e amigos.  usa o estereótipo dos 

comportamentos do homem e da mulher, para referir se os valores e conduta do homem 

(como o desempenho, competição, sucesso, assertividade) são dominantes, ou se são os 

valores mais femininos (como a solidariedade, cuidado com os mais fracos, cooperação, 

relações pessoais e de amizade) que prevalecem. A refere;se à forma 

como as pessoas aceitam ou esperam distribuição desigual de poder (como distribuição da 

riqueza ou prestigio social). A  reflete a forma como as pessoas aceitam 

e lidam com situações pouco estruturadas, ambíguas e diferentes. Em culturas com baixa 

aversão à incerteza, as pessoas assumem mais riscos e aceitam as diferenças, enquanto em 

culturas com elevada aversão à incerteza, as pessoas tentam planear e prever o futuro. Uma 

quinta dimensão cultural foi adicionada em Hofstede e Bond (1988) denominada por 

também comummente referida como . 

Esta quinta dimensão examina com a forma como as pessoas vêem o tempo e a relativa 

importância para o passado, presente ou futuro. Recentemente, na edição de 2010 do livro 

, adicionou uma sexta dimensão, baseada na análise de Michael 

Minkov aos dados do , para 93 países. Esta nova sexta dimensão, é 

denominada por . A indulgência está associada a uma sociedade 
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que permite a gratificação livre das unidades básicas e naturais humanas relacionadas com 

o desfrutar da vida e diversão. A retenção está associada a uma sociedade que suprime a 

satisfação das necessidades e regulamenta;a por meio de normas sociais restritas. 

 

Enquanto muitos investigadores usam as dimensões culturais de Hofstede como a 

base da medida da distância cultural, outros investigadores criticam esta abordagem em 

Negócios internacionais (Guillén e Suarez, 2001; Shenkar, 2001; Harzing, 2004; Zaheer, 

Schomaker e Nachum, 2012) e marketing (Ng, Lee e Soutar, 2007). As críticas assentam 

num conjunto de argumentos que enunciamos sumariamente. Primeiro, afirmam que 

Hofstede reduziu todas as diferenças inter;nacionais à dimensão da cultura, falhando na 

captura de outras dimensões nas quais os países diferem uns dos outros (Ghemawat, 2001). 

Investigadores recentes afirmam que as variáveis culturais de Hofstede têm raízes nos 

fatores económicos, religiosos, legais e na língua (Tang e Koveos, 2008). Segundo, 

Hofstede assumiu que as distâncias inter;nacionais são imutáveis. Esta assunção tem sido 

criticada pela investigação sociológica recente, que demonstrou que a distância cultural 

pode mudar ao longo do tempo (Inglehart e Baker, 2000; Shenkar, 2001). Terceiro, quando 

os investigadores usam as medidas culturais, para estudar o comportamento individual dos 

gestores, podem ser induzidos em erros de interpretação, se assumirem que os indivíduos 

de um grupo têm as características médias de uma população inteira. É a chamada falácia 

ecológica, que resulta da dedução de conclusões individuais, baseadas em dados agregados 

ou ao nível da população, para indivíduos específicos. Quarto, Hofstede assumiu que os 

gestores de uma empresa (a IBM) são representativos de uma população inteira num dado 

país (Lu, 2006; Smith, 1996). Por estas razões, não é de surpreender que os resultados 

empíricos baseados nas dimensões culturais de Hofstede sejam muitas vezes ambíguos e 

contraditórios.  

 

Vários outros investigadores, para além de Hofstede, estudaram a cultura nacional e 

alguns criaram taxonomias que ajudam a explicar as diferenças culturais entre povos e 

países. Edward Hall (1990), por exemplo, destacou;se pela sua análise e interpretação da 

comunicação e das diferenças entre as culturas, distinguindo quatro dimensões: tempo 

(culturas  vs ), contexto (culturas  vs 

), espaço e informação. Também, Schwartz (1994) identificou sete dimensões 

culturais de valores: , , 
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, ,  e . Estas dimensões têm sido 

usadas para prever diferenças culturais, como a falta de controlo (Smith et al., 1995) e 

assuntos relacionados com o trabalho incluindo as fontes de liderança em que os gestores 

confiam (Smith et al., 2002) e a estrutura de capital das empresas (Chui et al., 2002). Da 

análise dos valores da gestão, Smith et al. (1996) identificou duas dimensões culturais: 

 e 

. Smith e Bond (1998) concluíram que os resultados do seu trabalho com inquéritos 

sobre valores validavam as dimensões culturais originalmente propostas por Hofstede 

(1980). Trompenaars (1994) defendeu que cada cultura tem as suas soluções para os 

problemas universais. Trompennars definiu cinco dimensões culturais: 

, , neutralidade , 

 e . Posteriormente, Trompenaars 

e Hampden;Turner (1998) adicionaram mais duas dimensões culturais: 

 e , dimensões estas com especial relevância 

para a Gestão e os negócios. Assim, as sete dimensões de Trompenaars expostas no livro 

“ ” (ver em Trompenaars e Hampden;Turner, 1998), referem;se 

às relações com outras pessoas, atitudes face ao tempo (passado, presente e futuro) e 

atitudes face ao ambiente.  

 

Uma taxonomia mais recente foi proposta por House et al. (2004) e Gupta e House 

(2004) que descreveram as duas primeiras fases do projeto GLOBE ; 

. Este projeto, que visa entender o que é a 

cultura através da condução sistemática de questionários em diversos países – o estudo já 

abrange 62 países  e teve como objetivo “descrever, compreender e predizer o impacto das 

variáveis culturais específicas na liderança e nos processos organizacionais, assim como a 

eficácia desses processos” (House et al., 1999: 492). Os investigadores envolvidos no 

projeto GLOBE identificaram nove variáveis culturais: , 

, , , , 

, ,  e 

. Pesem algumas diferenças, várias destas dimensões foram baseadas nas 

dimensões propostas por Hofstede e nos valores descritos por Kluckhohn e Strodtbeck 

(1961), McClelland (1961), bem como na literatura de comunicação interpessoal (Sarrus e 

Woodman, 1993). A realidade é que o trabalho do projeto GLOBE, embora ainda bastante 
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jovem, tem vindo a ganhar progressiva aceitação – como se revela no crescente uso da 

taxonomia proposta em trabalhos científicos. 

  

Como estas taxonomias culturais se têm revelado na investigação realizada, 

denotando o impacto da cultura, ou componentes específicos de cultura, se reflectem e 

conseguem explicar as decisões e resultados das empresas? Muita investigação em cultura 

tem sido usada para guiar a teoria e a prática de gestão em negócios internacionais (por 

exemplo, Vitell, Nwachukwu e Barnes, 1993; Husted, 1999; Steenkamp, Hofstede e 

Wedel, 1999; Parboteeah, Addae e Cullen, 2005; Tihanyi, Griffith e Russell, 2005; 

Scholtens e Dam, 2007). Para estudar estas diferenças culturais entre países e o seu 

impacto nos indivíduos e nas empresas, vários autores analisara algumas dimensões 

culturais das taxonomias culturais propostas por Hofstede (1980), Schwartz (1994) ou 

House et al. (2004). Na tabela 1 apresentam;se alguns exemplos de artigos que estudaram 

as dimensões culturais (mais exemplos podem ser consultados na tabela em Anexo). Por 

exemplo, Yang, Spector, Sanchez e et al. (2012) estudaram o papel do contexto cultural 

(individualismo/coletivismo) nas avaliações e reações dos empregados às exigências no 

trabalho. Brenner (2011) concluiu que os efeitos culturais não têm impacto na revelação 

dos cartéis internacionais a agências antitrust. Hope et al., (2011) mostraram que as 

diferenças culturais, religiosas e históricas, afetam a confiança entre as diferentes pessoas. 

Esta falta de confiança leva à diminuição do comércio e do investimento estrangeiro, o que 

pode levar a um aumento no prémio. Huang, Rode e Schroeder (2011) concluiram que os 

gestores devem procurar alternativas que apoiem a relação entre a cultura nacional e a 

liderança participativa. Kanagaretnam, Lim e Lobo (2011) mostraram que a cultura 

nacional tem um efeito significativo na tomada de risco dos bancos e na probabilidade do 

banco ter problemas, como evidenciaram os resultados contabilísticos, durante o período 

de crise. Li, Griffin, Yue e Zhao (2011) concluiram que a cultura afeta as decisões 

financeiras dos gestores, que devem pesar os custos e benefícios de aderir às normas 

culturais, em vez de decidir exclusivamente com base na maximização do lucro.  
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Chabowski, Hult, Kiyak e Mena (2010) mostraram que se pode subdividir a 

corrente de investigação dos NI em três clusters: (1) desenvolvimento do conhecimento das 

EMNs, (2) modos de entrada no exterior e efeitos culturais, e (3) o processo de 

internacionalização e cultura nacional. Num trabalho de revisão da literatura, Griffith, 

Cavusgil e Xu (2008) mostraram que os temas e subtemas mais investigados nos Negócios 

internacionais são: a dinâmica de negócios e estratégia – incluindo as estratégias e modos 

de entrada, processo de internacionalização, gestão de conhecimento e exportação; cultura, 

conflitos e cognição – onde se incluem os estudos sobre a influência da cultura nacional na 

gestão estratégica e na organização; comportamento do consumidor e gestão da cadeia de 

valor – que engloba a investigação em relações cooperativas; marketing; gestão estratégica 

dos recursos humanos e relações industriais; economia e política económica; capitalismo 

comparativo, instituições e negócios internacionais; organização e gestão; tecnologia e 

inovação; e empreendedorismo e novas empresas. Também numa revisão do estado da arte 

da investigação em cultura e Negócios Internacionais, Leung et al. (2005) surgiram quatro 

temas que parecem dominar o foco dos investigadores: visão simplista da cultura (análise 

da influência estática de alguns elementos culturais isolados dos outros elementos culturais 

e variáveis contextuais), principais efeitos da cultura, efeitos da cultura conjugados com as 

variáveis sócio;económicas e políticas, e abordagem multi;método para investigar cultura. 

No seu conjunto, estes estudos permitem;nos captar uma primeira impressão dos principais 

temas de investigação na disciplina. 

 

Os países podem estar “distantes” uns dos outros não apenas no sentido geográfico, 

mas também por diferenças económicas, sociais, culturais e políticas que dificultando as 

operações externas (Hymer, 1976; Zaheer, 1995; Kogut e Singh, 1988). Poucos construtos 

têm tido tanta aceitação na literatura em NI como o de distância cultural (Ricks et al., 

1990; Shenkar, 2001). A distância cultural é uma  que tem sido aplicada em múltiplas 

áreas de estudo em NI, desde o comportamento estratégico das organizações (Salomon e 

Wu, 2012) ao empreendedorismo (Thomas e Mueller, 2000). Outros estudos também têm 

usado o conceito de distância cultural, incluindo sobre a expansão do investimento direto 

estrangeiro (Hutzschenreuter e Voll, 2008; Makino e Tsang, 2011), a escolha dos modos de 

entrada (Arora e Fosfuri, 2000; Brouthers e Brouthers, 2001; Erramilli e Rao, 1993; 

Hennart e Larimo, 1998; Maekelburger, Schwens e Kabst, 2012; Slangen e Hennart, 2008; 
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Tihanyi et al., 2005), desempenho das subsidiárias no estrangeiro (Kang e Kim, 2010; 

Pothukuchi et al., 2002; Uhlenbruck, 2004), responsabilidade social das empresas no 

exterior (Campbell, Eden e Miller, 2012), atividades das EMNs (Slangen e Beugelsdijk, 

2010; Slangen, Beugelsdijk e Hennart, 2011; Zhang, Cavusgil e Roath, 2003), desempenho 

das fusões e aquisições (Ahammad e Glaister, 2011; Chakrabarti, Gupta;Mukherjee e 

Jayaraman, 2009; Chari e Chang, 2009; Morosini, Shane e Singh, 1998; Reus e Lamont, 

2009; Vasilaki, 2011), transferência de conhecimento (Simonin, 1999), expatriação (Brock 

et al., 2008; Manev e Stevenson, 2001), sequência de entrada em mercados estrangeiros 

(Ellis, 2008), competências interculturais (Johnson, Lenartowicz e Apud, 2006), 

diversificação internacional (Tihanyi et al., 2005) e globalização das marcas (Townsend, 

Yeniyurt e Talay, 2009). Toda esta investigação que tem usado o conceito de distância 

cultural atesta da importância e relevância de se entender não apenas as culturas nacionais 

mas sim como os paíss diferem entre si. Ou seja, de passar de uma análise absoluta que 

assenta na caracterização das culturas nacionais para se focar no entendimento de como 

são as diferenças entre países que geram oportunidades e desafios e riscos para as 

empresas. 

 

Segundo Sethi e Guisinger (2002: 223), a “desvantagem de ser estrangeiro” 

( ), é “o efeito agregado da interação das empresas com os elementos 

do ambiente de negócios internacional”. Desde o trabalho de Kogut e Singh (1988), 

numerosos estudos têm adotado a fórmula da distância cultural como uma forma de 

perceber o impacto da “desvantagem de ser estrangeiro”, na escolha do modo de entrada 

das EMNs (Mezias, Chen, Murphy, Biaggio et al., 2002). Estes autores acreditam que as 

diferenças nas crenças culturais são importantes e estão relacionadas com os construtos 

teóricos distância cultural e “desvantagem de ser estrangeiro”. Kogut e Singh (1988) 

introduziram a ideia do uso da distância cultural como uma medida que afeta os resultados 

organizacionais e que está especificamente ligada à noção da “desvantagem de ser 

estrangeiro”. Os dois autores argumentam que quanto mais distantes culturalmente 

estiverem os países, maiores serão os custos de gestão das empresas. Zaheer (1995) e 

Matsuo (2000) argumentaram que a “desvantagem de ser estrangeiro” tem três origens: 

diferenças na cultura e língua, regulamentações económicas e políticas, e diferenças 

espaciais entre a empresa mãe e a subsidiária. Alguns trabalhos estudaram a “desvantagem 

de ser estrangeiro”, usando as diferenças culturais como medida para explicar, por 
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exemplo, porque é que as empresas estão a ter problemas quando acedem a capital nos 

mercados externos (Bell, Filatotchev e Rasheed, 2012), para perceber se as EMNs têm 

capacidade para se envolverem na responsabilidade social corporativa no país de 

acolhimento (Campbell et al., 2012), para entender as razões da saída das subsidiárias 

estrangeiras do país de acolhimento (Hennart, Roehl e Zeng, 2002), para entender o 

impacto nos serviços financeiros das susidiárias na cidade de Londres (Nachum, 2003) ou 

para perceber as estratégias de posse das EMNs quando internacionalizam. 

 

A distância cultural nacional pode ser definida como o grau de diferença das 

normas culturais entre dois países (Kogut e Singh, 1988). Hennart e Larimo (1998: 517), 

num trabalho onde aplicavam a teoria dos custos de transação, definiram distância cultural 

como “as caracteristicas culturais nacionais dos países de origem e de acolhimento” . Berry 

et al. (2010: 1464), considerando a perspetiva institucional, conceptualizaram distância 

cultural como “as diferenças nas atitudes face à autoridade, confiança, individualidade e 

importância do trabalho e da familia” (ver, também, Whitley, 1992; Inglehart 2004). 

Assim, as diferenças culturais entre indivíduos nos países de origem e de acolhimento, 

podem ser operacionalizadas como distância cultural, e esta pode ser simplisticamente 

entendida como as diferenças nas normas sociais, religiosas, línguas e etnicidades 

(Ghemawat, 2001; Shenkar, 2001) que distinguem uns países dos outros.  

 

Há várias abordagens quantitativas possíveis para medir a distância cultural entre 

países, mas foi o trabalho de Kogut e Singh, de 1998, que baseando;se nas quatro 

dimensões culturais de Hofstede (1980) propuseram uma fórmula que afere as distâncias 

cultrais entre um par de países como uma distância euclidiana. Para calcular a distância 

cultural, usando as dimensões culturais de Hofstede (1980), a fórmula de Kogut e Singh 

(1988) junta as diferenças entre as pontuações dos valores culturais de um dado país – 

assumamos o país de uma dada subsidiária ; e os do país de origem (ver críticas ao método 

em Shenkar, 2001 e Harzing, 2004). 

 

A abordagem da distância cultural colhe aceitação em NI por duas razões. Primeiro, 

a ênfase nos fluxos de informação entre os países de origem e os de acolhimento leva a 

uma conceptualização baseada nas diferenças culturais e psíquicas, focando o aumento da 

incerteza e, portanto, dos custos de expansão no exterior (Barkema et al., 1996; Hennart e 
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Larimo, 1998; Johanson e Vahlne, 1977; Kogut e Singh, 1988). Segundo, Hofstede oferece 

um conjunto de indicadores culturais para uma amostra grande de países. Originalmente, a 

amostra era de apenas 40 países. Em edições posteriores, disponibilizou dados para 53 

países, um pouco menos que um terço do total de países do mundo (Hofstede, 2001: 491;

502). Em 2010, na nova re;edição do seu livro, disponibilizou dados para 93 países. Na 

tabela 2 apresentam;se alguns exemplos de trabalhos que usaram a distância cultural.  
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Mesmo usando o conceito e mensuração de distância cultural, diferentes 

investigadores têm chegado a resultados algo inconclusivos sobre os efeitos da distância 

cultural no desempenho das subsidiárias ou na escolha dos modos de entrada em mercados 

externos. Reus e Lamont (2009) defendem que a distância cultural é uma “faca de dois 

gumes” no desempenho das aquisições porque, se por um lado, a distância cultural impede 

o entendimento das capacidades chave que precisam ser transferidas e limita a 

comunicação entre adquirentes e as suas unidades adquiridas, provocando um efeito 

negativo indireto no desempenho das aquisições; por outro, a distância cultural enriquece 

aquisições aumentando o efeito positivo do entendimento e comunicação no desempenho 

das aquisições. As adquirentes que conseguem ultrapassar os efeitos impeditivos da 

distância cultural no entendimento das capacidades chave e comunicação eficaz parecem 

ter melhores desempenhos. Também Ahammad e Glaister (2011) descobriram que a 

distância cultural entre países restringe a comunicação entre as empresas adquirentes e as 

suas unidades adquiridas, provocando um efeito negativo indireto no desempenho das 

aquisições. No entanto, descobriram ainda que a distância cultural enriquece as aquisições 

ao aumentar os efeitos positivos da comunicação no desempenho da aquisição. Obtiveram 

um efeito “faca de dois gumes”. 

 

A ideia usual é que maior distância cultural tem um impacto negativo sobre as 

operações das empresas. Por exemplo, Hutzschenreuter e Voll (2008) mostraram que a 

distância cultural tem um efeito negativo no desempenho das EMNs. Tihanyi, Griffith e 

Russell (2005) encontraram uma associação negativa entre a distância cultural e a escolha 

do modo de entrada para as EMNs sedeadas nos EUA. No entanto, alguns estudos apontam 

para o potencial positivo de distância cultural. Por exemplo, Chakrabarti, Gupta;Mukherjee 

e Jayaraman (2009) concluiram que as aquisições internacionais têm melhor desempenho 

no longo prazo, se a adquirente e a adquirida forem provenientes de países culturalmente 

mais distantes. 

 

Outros estudos focam a influência da distância cultural em decisões específicas, 

talvez mais frequentemente notamos os estudos aferindo o impacto sobre a escolha dos 

modos de entrada. Por exemplo, Slangen e Hennart (2008) mostraram que as EMNs 

preferem entrar em países culturalmente distantes através de greenfields, em vez de 

aquisições. Wang e Schaan (2008) concluíram que existe uma relação não linear entre a 
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distância cultural e a escolha de . Padmanabhan e Cho (1996) descobriram 

que uma grande distância cultural encoraja a posse total, Brouthers e Brouthers (2001) 

concluiram que uma grande distância cultural encoraja a posse partilhada, enquanto 

Erramilli (1996) mostrou que uma grande distância cultural não tem efeitos significativos 

na posse total vs partilhada. Finalmente, Drogendijk e Slangen (2006) mostraram que as 

medidas da distância cultural aumentam significativamente a probabilidade das EMNs 

escolherem greenfields. 

 

A investigação usando distância cultural descende de uma linha de estudo que 

introduziu o conceito de distância psíquica (Johanson e Wiedersheim;Paul, 1975; Johanson 

e Vahlne, 1977; Sivakumar e Nakata, 2001; Brewer, 2007; Dow e Karunaratna, 2006; 

Ellis, 2008). A distância psíquica foi introduzida exatamente para mostrar que as 

percepções dos gestores sobre o quanto os países diferem eleva a sua percepção de risco de 

entrar e operar nesses países. Assim, os países mais psiquicamente distantes seriam aqueles 

com culturas mais diferentes, geograficamente mais longínquos e com um perfil de 

rendimento e económico mais dissimilar. A definição de distância psíquica de Johanson e 

Wiedersheim;Paul (1975: 308) ilustra;o estabelecendo que distância psíquica consiste em 

“os fatores que previnem ou perturbam a aprendizagem das empresas e a compreensão dos 

ambientes externos”. Ou, segundo Johanson e Vahlne (1977: 24), como “a soma dos 

fatores que impedem o fluxo de informação de e para o mercado”. Efetivamente, as 

diferenças nas culturas nacionais são a forma mais amplamente reconhecida da distância 

psíquica (Boyacigiller, 1990; Evans et al., 2000; Dow e Karunaratna, 2006).  

 

O construto distância psíquica tem sido ligado a, pelo menos, três resultados 

separados de internacionalização: a ordem de entrada nos mercados externos (Johanson e 

Wiedersheim;Paul, 1975; Child, Ng e Wong, 2002; Ellis, 2008;), aos modos de controlo 

usados nos mercados externos (Kogut e Singh, 1988), e ao desempenho das empresas nos 

mercados externos (Evans e Mavondo, 2002; Stöttinger e Schlegelmilch, 1998). Ainda 

assim, importa notar que a comparação direta entre as medidas da distância cultural e 

psíquica feita por Dow (2000) mostrou que a distância cultural é uma substituta pobre da 

distância psíquica quando o objetivo é explicar a a frequência da seleção dos mercados nos 

estádios iniciais da internacionalização. Sousa e Bradley (2006) adicionaram que a 

distância cultural descreve a falha que separa as culturas nacionais, e existe para além da 
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empresa, enquanto a distância psíquica reflete as perceções individuais, que podem variar, 

mesmo dentro da empresa. A distância psíquica é reduzida através da acumulação de 

experiência em operações internacionais (como a exportação) e aprendizagem sobre os 

mercados externos (Johanson e Vahlne, 1990; Gripsrud e Benito, 2005). Os gestores 

adquirem experiência ao operarem nos mercados externos, as incertezas associadas à 

exportação diminuem, levando a uma correspondente redução na distância psíquica 

percebida nos novos mercados (Ellis, 2008). A distância psíquica tem um efeito moderador 

mas não direto – podendo explicar a razão da falha de alguns estudos na tentativa de 

descobrir a ligação entre a distância e as atividades de expansão externa (Engwall e 

Wallenstäl, 1988; Benito e Gripsrud, 1992). 

 

Ao longo dos anos, alguns investigadores desenvolveram medidas de distância 

cultural que representam uma melhoria conceptual e empírica sobre Hofstede (ver Berry, 

Guillén e Zhou, 2010). Por exemplo, usando as dimensões culturais de Trompenaars 

(1994) forma de medir a distância cultural, como fez Uhlenbruck (2004). Outra alternativa 

será usar as dimensões culturais de Schwartz (1994), que têm a vantagem de derivarem os 

valores, oferecendo um conjunto de dimensões mais alargado e calculados com dados mais 

recentes – recolhidos entre 1988 e 1992 (Ng et al., 2007; Berry et al., 2010). De referir que 

alguns estudos empíricos mostraram a validade dos valores culturais de Schwartz (por 

exemplo, Drogendijk e Slangen, 2006). E, ainda, outra alternativa é usar os dados do 

projeto  (GLOBE) (House et 

al., 2004: 16) para calcular a distância entre culturas. O GLOBE é ainda mais extenso na 

sua taxonomia o que, previsivelmente, permitirá captar novos efeitos de aspetos culturais 

ausentes dos trabalhos de Hofstede. Ainda assim, também o projeto GLOBE sofre dos 

mesmos problemas de unidimensalidade (i.é, só considera aspetos culturais), falácias 

ecológicas, invariância temporal e representatividade (ver discussão em Berry et al., 2010). 

Alguns estudos sobre liderança usaram os dados do GLOBE para medir a distância cultural 

(por exemplo, Hytter, 2007). Em suma, há propostas para mensurações alternativas mas 

cuja essência não é substancialmente díspar da proposta de Kogut e Singh (1988) baseada 

nas dimensões culturais propostas por Hofstede. 

 

Talvez a tentativa mais abrangente para ampliar o estudo da distância inter;nacional 

seja a de Ghemawat (2001). Ghemawat considerou quatro dimensões: cultural, 
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administrativa, geográfica e económica. No entanto, segundo Berry et al. (2010), o autor 

não foi longe o suficiente ao reconhecer as complexidades da distância, uma vez que não 

considerou as dimensões financeira, política, demográfica, do conhecimento, ou 

conectividade global e não fornece orientação como medir cada dimensão. Berry et al. 

(2010) afirmaram que os estudos anteriores tendem a ser unidimensionais, invariantes no 

tempo e baseados em dados que não são representativos da variedade de características dos 

países. Por isso, e na falta de uma estrutura teórica anterior, Berry et al. (2010) fornecem 

essa estrutura, ancorando a análise e escolha das dimensões da distância e indicadores 

empíricos nas teorias institucionais das diferenças inter;nacionais. 

 



28 



29 

 

Metodologia 

 

Nesta secção apresentamos os procedimentos efetuados na execução do presente 

estudo, explicando a metodologia utilizada e amostra. A escolha dos métodos utilizados foi 

efetuada a partir dos problemas e objetivos de investigação. O levantamento dos dados 

envolveu duas etapas principais. Primeiro, efectuámos um levantamento bibliométrico, 

com o intuito de fundamentar a revisão e o entendimento da literatura. Escolheu;se o 

método bibliométrico porque o objetivo de estudo compreende o entendimento de como 

cultura tem sido incluída na investigação em neggócios internacionais, as ligações 

intelectuais com teorias e entre autores. Os métodos bibliométricos são especialmente úteis 

para tratar largos volumes de informação cuja análise não é viáveis com métodos 

alternativos como a análise de conteúdo tradicional. Na segunda etapa, completámos o 

levantamento bibliométrico com um levantamento bibliográfico, sobre cultura em na 

investigação existente em negócios internacionais. 

 

A figura 1 apresenta, resumidamente, os passos dos procedimentos metodológicos. 

 

Figura 1 – Resumo dos procedimentos metodológicos 
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Os métodos de investigação escolhidos foram a investigação bibliométrica e 

bibliográfica. Com a utilização dos dois métodos, procurámos obter literatura de maior 

relevância acerca do tema cultura em negócios internacionais. A qualidade e quantidade 

dos dados obtidos são fundamentais para o bom procedimento do estudo, resultados e 

conclusões.  

 

Os estudos bibliométricos também assentam na análise de dados extraídos de 

documentos existentes, como livros, relatórios internacionais, artigos publicados, artigos 

apresentados em conferências, relatórios de empresas, entre outros. O objetivo do estudos 

bibliométricos pode ser bastante diversificado, incluindo a análise de tendências na 

publicação sobre determinados temas ou teorias, identificar autores e instituições mais 

prolíficas, detectar as redes intelectuais entre temas e autores, etc., visando dar sentido, 

organizar e explorar o que tem sido feito acerca de um tópico, assunto ou disciplina 

(Diodato, 1994; Daim et al., 2006; Pilkington e Meredith, 2009; Ferreira, 2011; Ferreira et 

al., 2012). Prichard (1969) realçou as qualidades dos estudos bibliométricos, ao afirmar 

que “a bibliometria é a área de estudo que usa métodos matemáticos e estatísticos para 

investigar e quantificar os processos de comunicação escrita”. Os estudos bibliométricos 

proporcionam uma perspectiva complementar às análises bibliográficas sobre onde estão as 

fronteiras da investigação (Chen, 2004) facultando a possibilidade de avaliar o progresso 

da investigação num dado assunto (Pritchard, 1969; Andres, 2009).   

 

Para optimizar os dados encontrados para esta dissertação e ser possível a sua 

análise, para além da escolha da base de dados, áreas de estudo e o horizonte temporal 

analisado, foram tidas em conisderaçao as três principais leis da bibliometria. As três leis 

da bibliometria são: a lei de Zipf, a lei de Lotka, e a lei de Bradford. A lei de Zipf (1949), a 

mais considerada em estudos bibliométricos, afirma que a frequência de aparecimento de 

uma determinada palavra é inversamente proporcional à sua posição na tabela de 

frequência ; ou seja, a palavra na primeira posição é duas vezes mais citada que a segunda, 

três vezes mais que a terceira, e assim por diante. Aplicar esta lei é extremamente 

importante, pois a quantidade e qualidade dos dados encontrados na investigação 

bibliométrica é, em grande parte, dependente das palavras chave usadas.  
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A Lei de Lotka (1926) afirma que o número de autores com “n” publicações num 

determinado campo de estudo, é aproximadamente “1/n²” daqueles que têm apenas uma 

contribuição, e que os autores que contribuem com uma publicação correspondem a 60% 

de todos os autores num campo de estudo. Então, podemos afirmar que autores com duas 

publicações correspondem a 15% (1/2².0,6) dos autores num campo de estudo, autores com 

três correspondem a 7% (1/3².0,6), e assim sucessivamente. Esta lei da bibliometria reflete 

o quão produtivo e relevante um autor é para um determinado tema, ao estabelecer relações 

similares às de Pareto, entre autores e a quantidade de artigos publicados sobre o tema. 

  

A Lei de Bradford (1934) diz que a quantidade de revistas de uma determinada área 

de estudo pode ser dividida em 3 partes. Uma quantidade pequena de “x” revistas são 

responsáveis por 1/3 das publicações. A segunda parte considera um maior número de 

revistas determinada por “x”, multiplicado por uma constante “n”, e é responsável por mais 

1/3. Os restantes revistas, determinados por “x” multiplicado por “n²”, são responsáveis 

pelo 1/3 restante. A lei apresenta uma proporção 1:n:n². Por exemplo, num campo de 

estudo com 365 revistas e um total de 1500 publicações, 5 revistas detêm 500 (1/3) 

publicações de um campo de estudo, 40 revistas (x.n = 5 vezes 8)  detêm outras 500 (1/3) 

e, finalmente, 320 revistas (x.n² = 5 vezes 8 elevado ao quadrado) detêm mais 500 (1/3). 

Esta lei contribui para o entendimento de quais são os revistas que mais publicam num 

determinado tema. 

 

Os estudos bibliométricos têm sido amplamente utilizados para compreender a 

literatura existente e, nomeadamente, identificar a estrutura intelectual de uma área de 

estudo (ver, por exemplo, Ramos;Rodriguez e Ruiz;Navarro, 2004; Rehn e Kronman, 

2006). Tendo um campo potencial de assuntos bastante diverso, encontramos estudos 

bibliométricos que visam entender a influência do trabalho de um autor numa dada área, o 

uso de uma teoria específica numa área de conhecimento, ou numa área de foco, enquanto 

outros estudos visam avaliar a qualidade das revistas académicas ou estabelecer um 

 de universidades ou de autores (Ferreira et al., 2011).  

 

Os estudos bibliométricos têm sido usados para avaliar o progresso da investigação 

numa variedade de disciplinas (Nederhof et al., 2005; Chiu e Ho, 2007; Liu et al., 2011; 

Tsay, 2011). Assim, identificamos estudos bibliométricos nas disciplinas de sistemas de 
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informação (Culnan, 1987), gestão do conhecimento (Ponzi, 2002), pesquisa de consumo 

(Hoffman e Holbrook, 1993), ética empresarial (Albrecht et al., 2011), publicidade 

(Pasadeos et al., 1998), marketing (Samiee e Chabowski, 2011), gestão e inovação do 

produto (Durisin et al., 2010), gestão das operações (Pilkington e Liston;Heyes, 1999), 

responsabilidade social das empresas (Bakker, Groenewegen e Hond, 2005), 

empreendedorismo (Ferreira et al., 2010; Kraus, 2011), risco financeiro (Chun;Hao e Jian;

Min, 2012), investimento direto estrangeiro na China (Fetscherin, Voss e Gugler, 2010) e 

negociação internacional (Reynolds, Simintiras e Vlachou, 2003). 

 

Estudos bibliométricos podem incidir sobre um determinado objeto ou uma teoria 

específica. Por exemplo, Ferreira, Santos, Almeida e Serra (2012) estudaram a evolução da 

investigação em fusões e aquisições analisando os artigos publicados ao longo de dez anos 

em seis revistas de maior reputação em estratégia. Moran et al. (2010) analisaram 

quantitativamente o estado da arte do conhecimento em alianças estratégicas, entre 1989 e 

2008. Fetscherin et al. (2010) fizeram uma revisão de literatura sobre os trinta anos de IDE 

na China. Martins et al. (2010) estudaram a influência da teoria dos custos de transação na 

investigação em estratégia, em jornais de referência. Acedo et al. (2006) analisaram a 

disseminação e tendências e Ferrreira et al. (2011) o impacto e evolução do paradigma 

Eclético, proposto por John Dunning, em negócios internacionais. 

 

Os estudos bibliométricos têm sido úteis na avaliação da qualidade das revistas 

académicas e na proposta de rankings de universidades. Harzing (2011), por exemplo, 

definiu um ranking de qualidade das revistas em Gestão, incluindo diversas disciplinas. 

DuBois e Reeb (2000) estabeleceram um ranking das revistas de negócios internacionais. 

Azar e Brock (2008) também construíram um , baseado em citações, das revistas 

de gestão estratégica. Lahiri e Kumar (2012), Kumar e Kundu (2004) e Treviño et al. 

(2010) construíram rankings das instituições (universidades) para a área de negócios 

internacionais, usando análises de citações. Tahai e Meyer (1999) fizeram uma análise de 

citações no SMJ e identificaram as revistas mais influentes na área de estratégia. 

Finalmente, Phene e Guisinger (1998) determinaram o alto estatuto do JIBS como revista 

em NI. 
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Especificamente em negócios internacionais tem havido, também, uma forte 

tradição na realização de estudos bibliométricos, ainda que com objetivos de investigação e 

objetos de análise distintos. Rugman e Nguyen (2011) e Sandro;Alsay (2010) analisaram 

os cinquenta anos da evolução da investigação nos negócios internacionais. Acedo e 

Casillas (2005), Ferreira et al. (2012), Kirca e Yaprak (2010) e Morrison e Inkpen (1991) 

analisaram qual o estado actual da investigação em negócios internacionais. Alguns autores 

usaram uma única revista para centrar a sua análise, tal como Phelan, Ferreira e Salvador 

(2002) que realizaram usaram como fonte os artigos publicados no 

(SMJ) para examinar os tipos de artigos publicados, os autores, o tempo de 

publicação e as citações. Ramos–Rodriguez e Ruiz;Navarro (2004), estudaram a estrutura 

intelectual da gestão estratégica, usando os artigos publicados no SMJ, ao longo um 

extenso período de tempo. Também Serra et al. (2012) usaram os artigos publicados no 

SMJ, entre 2001 e 2007, para estudar a evolução das mudanças intelectuais em estratégia, 

usando a análise de citações e cocitações dos artigos publicados no período, contratando 

com os resultados de Ramos;Rodriguez e Ruiz;Navarro. Chandy e Williams (1994) 

realizaram um estudo usando artigos do  (JIBS) 

para observar a influência de alguns autores e disciplinas na investigação em negócios 

internacionais. Chandy e Gopalakrishna (1992) fizeram uma análise de conteúdo das 

contribuições no  (MIR). 

 

Outros autores em negócios internacionais realizaram estudos bibliométricos, 

focando a atenção num autor e na sua área de investigação. Por exemplo, Ferreira (2011) 

estudou o impacto de Sumantra Goshal no estudo das empresas multinacionais, enquanto 

Ferreira et al. (2011) estudaram a influência de John Dunning e da teoria OLI na estratégia 

e nos negócios internacionais, Ferreira et al. (2012) analisaram a influência do trabalho de 

Buckley e Casson, de 1976, , sobre as empresas 

multinacionais e os negócios internacionais. Já Dunning e Rugman (1985) analisaram a 

influência da dissertação de Hymer na teoria do investimento directo estrangeiro (IDE), 

enquanto Schneider et al. (2009) analisaram a influência de Michael Porter nos trabalhos 

de estratégia brasileiros e Medeiros et al. (2009) a contribuição de Donald Hambrick no 

estudo da alta administração e a sua influência na estratégia e desempenho das empresas. 

Outros focos incluem os trabalhos de Chan et al. (2006), Treviño et al. (2010) e Xu et al. 

(2008) focando quais os autores e instituições que mais contribuíram para a evolução dos 
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negócios internacionais.Inkpen e Beamish (1994) examinaram a evolução dos negócios 

internacionais, analisando os vinte e cinco anos do JIBS. Werner (2002) observou as 

tendências da literatura em gestão internacional, no período de 1996 a 2000. Forte et al. 

(2010) estudaram os artigos em gestão internacional publicados em várias revistas 

brasileiras, no período de 2001 a 2006. 

 

No contexto de negócios internacionais, uma das áreas de estudo é, como vimos, a 

cultura e também neste domínio encontramos diferentes tipos de estudos de revisão da 

literatura e bibliométricos. Efetivamente, alguns investigadores recorreram a estudos 

bibliométricos e revisões de literatura para efectuar as suas investigações, como Ferreira et 

al. (2012) que analisaram a evolução da investigação usando o trabalho seminal de 

Hofstede e seu impacto em negócios internacionais. Já Leung et al (2005) fizeram uma 

revisão do estado da arte e dos avanços da investigação em cultura na disciplina de 

negócios internacionais, para estimular investigações futuras. Miroshnik (2002) observou a 

eficiência da gestão intercultural em empresas multinacionais. Adler (1983) focou a 

evolução e tendências da investigação em gestão intercultural. Por fim, Domingues e 

Bueno (2008) investigaram as abordagens e os pontos de contato entre a gestão 

internacional e a cultura nacional no contexto brasileiro. 

 

Nesta dissertação usamos dados de artigos publicados sobre o tema cultura em 

negócios internacionais, recolhidos de seis revistas internacionais da área de negócios 

internacionais. Embora as fontes possíveis para estudos bibliométricos sejam diversas, usar 

artigos publicados em revistas académicas é especialmente relevante, uma vez que estes 

artigos já foram sujeitos à avaliação dos pares (usualmente no sistema de 

) pelo que são considerados de conhecimento certificado (Ferreira, 2011). 

 

Os dados são provenientes de uma base de dados internacional, que contém registos 

de revistas, livros, anais de congressos, notas e revisões de livros sobre determinado 

tema. Por se tratar de uma investigação bibliométrica e bibliográfica, em fontes 

bibliográficas, os dados são de natureza secundária, ou seja, já foram recolhidos, tabelados 

e ordenados, estando armazenados e à disposição de terceiros. A base de dados escolhida 

para efetuar a investigação bibliométrica foi a , pertencente à plataforma 
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da , pelo que é comummente referida como 

 Ésta é uma base de dados bastante utilizada para investigações académicas 

(ver, por exemplo, Cronin, 2001; Lyles e Salk, 2006; Schepers e Wetzels, 2007; Harzing e 

Wal, 2008). A base agrega os seguintes índices: 

e  É, igualmente, 

considerada uma das bases de dados académicos mundiais mais completas, podendo 

acessar;se, por exemplo, a conteúdos científicos multidisciplinares, datados desde 1900, 

com mais 12.000 revistas, e 148.000 anais de conferências (dados da Thomson Reuters, de 

2012).  

  

Nesta dissertação foca;se a seleção da amostra nas seis principais revistas 

académicas na área dos Negócios internacionais. Para identificar as principais revistas 

usou;se o ranking identificado por DuBois e Reeb (2000) e especialmente o ranking 

desenvolvido anualmente pela Professora Anne;Will Harzing ;  

(disponível em: http://www.harzing.com/jql.htm). Assim, as revistas usadas foram 

 (JIBS),  (MIR), 

 (JWB),  (IBR), 

 (JIM),   (EJIM) 

e  (CJWB). O  – 

CJWB passou, a partir de 1997, a denominar;se  – JWB. A 

tabela 3 inclui alguns elementos descritivos destas revistas, incluindo o número de artigos 

publicados, bem como os fatores de impacto que foram identificados usando a 

, além da posição em três  distintos, e do número de citações total da 

revista (consultadas no  ; JCR)

 

Importa notar que embora o período de abrangência do estudo seja bastante amplo, 

iniciando;se em 1965, que foi o ano de fundação do CJWB (o mais antigo de entre as 

revistas usadas), nem todas as revistas têm os registos de publicações disponíveis na 

. Por exemplo, a MIR só tem as publicações disponíveis de 1966 a 1990 

e de 2008 a 2012. Por outro lado, o JIBS tem todas as publicações disponíveis desde 1976.  
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Os artigos que compõem a amostra foram identificados utilizando a base de dados 

 e fazendo o seguinte procedimento. Nesta base, e selecionando 

apenas as revistas pretendidas, utilizámos a opção “ ” para identificar no tópico (que 

inclui o título, resumo, palavras;chave) as seguintes palavras;chave: , 

, , e variações como cultural, cultures, etc. Com este primeiro 

procedimento, que foi seguido de um segundo explicado em seguida, pretendemos 

restringir a amostra apenas aos artigos que efetivamente tratavam cultura nacional, no 

contexto dos negócios internacionais. Na realidade, a própria seleção das revistas já previa, 

pelo menos na sua maioria, que os artigos seriam orientados para a disciplina de NI. 

 

A amostra inicial de 679 artigos foi, analisada numa segunda etapa – envolvendo, no 

mínimo, a leitura dos títulos e resumos dos artigos, mas frequentemente exigindo a leitura 

do próprio artigo, de modo a identificar e excluir os artigos que tratassem cultura em 

qualquer outro significado que não o de cultura nacional. Este procedimento resultou na 

exclusão de diversos artigos, para uma amostra final de 502 artigos. Por exemplo, 

excluímos os artigos que tratassem de cultura organizacional (Koveshnikov et al., 2012; 

Ito, Fujimura e Tamiya, 2012), valores organizacionais (Michailova e Minbaeva, 2012), 

gestão dos recursos humanos nas EMNs (Thite, Wilkinson e Shah, 2012; Soltani e 

Wilkinson, 2011), orientação dos mercados internacionais (Kirca, 2011; He e Wei, 2011), 

segmentação dos mercados internacionais (Riefler, Diamantopoulos e Siguaw, 2012), 

adaptação e padronização em marketing internacional (Schmid e Kotulla, 2011), expansão 

das marcas globais (Townsend, Yeniyurt e Talay, 2009), discurso organizacional nas 

fusões e aquisições (Bendl, Mayerhofer e Schimdt, 2012), métodos narrativos (Gertsen e 

Soderbergh, 2011; Liang e Lin, 2009), escolhas do modo de entrada das EMNs no exterior 

(Duanmu, 2011; Jiang, Aulakh e Pan, 2009; Puck, Holtbrugge e Mohr, 2009), abordagem 

de casos teóricos (Welch, Piekkari, Plakoyiannaki, Paavilainen;Mantymaki, 2011), 

 internacionais (Luo, 2009; Fang e Zou, 2009; Jiang, Chu e Pan, 2011), tomada de 

decisões globais (Harvey, Griffith, Kiessling e Moeller, 2011), gestão do conhecimento 

(Kiessling et al., 2009), liderança global (Caligiuri e Tarique, 2009), ambiente institucional 

(Dhanaraj e Beamish, 2009) e percepção do risco no sistema financeiro (Purda, 2009). De 

salientar que todos estes artigos excluídos não focavam cultura no contexto pretendido para 

o trabalho proposto nesta dissertação. 

 



38 

A amostra final ficou composta por 502 artigos. Estes artigos sustentaram as análises 

qualitativas e quantitativas seguintes. Estes artigos estavam distribuídos da seguinte forma 

pelas revistas: JIBS (221), MIR (47), JWB e CJWB (105), IBR (71), JIM (26) e EJIM (32). 

O maior número de artigos na amostra foi, portanto, originária do JIBS. Numa observação 

temporal, fica também evidente que há um crescimento substancial do número de artigos 

após 1980 (ver Tabela 4). Este crescimento mostra o crescente interesse dos investigadores 

em estudar cultura em Negócios internacionais. A aprovação de artigos em revistas 

académicas de referência depende de outros fatores, no entanto, fica claro que a quantidade 

de artigos é representativa em relação ao total dos artigos publicados nas diversas revistas. 

 

A tabela 4 resume as características dos artigos selecionados. A primeira conclusão, 

ao comparar com a tabela 3 apresentada na metodologia, é a forte influência dos trabalhos 

sobre cultura publicados nas revistas de Negócios internacionais. Foram 502 trabalhos num 

total de 3220, ou seja, 15,6% do total dos artigos publicados nestas revistas são sobre 

cultura. Isto denota a importância e o impacto dos estudos sobre cultura no total dos 

estudos em NI. Apesar da amostra considerar apenas artigos publicados em 6 revistas, 

estas são as revistas que têm maior fator de impacto e que são especializadas em Negócios 

internacionais.  

 

A revista com maior número de artigos publicados é o 

 (JIBS), por ser uma dos mais antigas, fundada em 1970 e o que tem maior 

fator de impacto na disciplina. Importa realçar que a  

(MIR) sendo a revista mais antiga na disciplina (fundada em 1966), não tem todos os 

artigos disponíveis na  – apenas estão disponíveis os artigos publicados 

na MIR, entre 1966 ; 1990 e 2008 – 2012. É igualmente de referir que o 

 (CJWB) passou, em 1997, a denominar;se  

(JWB).  

 

Outro aspecto que chama a atenção é o fato dos estudos serem fundamentalmente 

empíricos quantitativos, com alguns trabalhos teóricos e empíricos qualitativos, e poucos 

casos de estudo. Isto reforça não só o fato da predominância de estudos empíricos 

quantitativos que facilitam a publicação em relação aos qualitativos e, sobretudo aos 

estudos de caso, usualmente recusados pelos avaliadores (Serra, Fiates e Ferreira, 2008). 
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Por outro lado também indica a possibilidade, pela pequena quantidade de artigos teóricos, 

que o tema ainda é estudado de forma fenomenológica e empírica sem abordagens teóricas 

que o agreguem. 
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Resultados 

 

A apresentação dos resultados está dividida em duas partes, que correspondem aos 

levantamentos empíricos realizados. O primeiro levantamento é o mais significativo deste 

trabalho de dissertação, pois apresenta o estudo de cocitações, as referências mais 

influentes e os trabalhos que sustentam e suportam os estudos. A segunda parte, que foi a 

mais trabalhosa, apresenta um levantamento extenso de todos os artigos da amostra (n = 

502), das revistas selecionadas, de forma a exemplificar e confirmar o que foi proposto na 

segunda parte. Merece uma menção que este segundo trabalho de levantamento tem o 

potencial de possibilitar a realização de trabalhos futuros.

Os 502 artigos da amostra, selecionados nas seis revistas de referência em Negócios 

Internacionais, utilizaram 56.712 referências (ver Tabela 3). Os 37 trabalhos principais 

(Tabela 5), foram referenciados 1.492 vezes, e correspondem a 2,63% das citações dos 

trabalhos. Estes 37 trabalhos foram utilizados para a análise de cocitações. É de salientar, 

como observável da tabela 5, que o trabalho de Hofstede (1980) é o que tem maior número 

de citações, seguido pelo trabalho de Kogut e Singh (1988) sobre distância cultural e o de 

House et al. (2004) sobre o projeto GLOBE a par com Shenkar (2001) sobre distância 

cultural. Assim, no topo das citações encontramos dois tipos de enfoque: a 

conceptualização de cultura e proposta de taxonomias de dimensões culturais, e distância 

cultural. 

 

Tabela 5 – Os trabalhos mais citados 

1 348 
Hofstede, G. (1980) 

. Sage: Newburry Park, CA. 
69,3 

2 134 
Kogut, B. e Singh, H. (1988) The effect of national culture on the choice 
of entry mode. , 19(3): 411;432. 

26,7 

3 79 
House, R, Hanges, P., Javidan, M., Dorfman, P. e Gupta, V. (eds.) 
(2004) 

. Sage Publications: Newburry Park, CA. 
15,7 

4 79 
Shenkar, O. (2001) Cultural distance revisited: Towards a more rigorous 
conceptualization measurement of cultural differences. 

, 32(3): 519;535. 
15,7 

5 49 Johanson, J. e Vahlne, J. (1977) The internationalization process of the 9,8 
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firm: A model of knowledge development and increasing foreign market 
commitments. , 8(1): 23;32.  

6 47 
Morosini, P., Shane, S. e Singh, H. (1998) National cultural distance and 
cross;border acquisition performance. 

, 29(1): 137;158.  
9,4 

7 45 
Ronen, S. e Shenkar, O. (1985) Clustering countries on attitudinal 
dimensions: A review and synthesis. , 
10(3): 435;454. 

8,9 

8 45 
Hofstede, G. e Hofstede, G. (1991) 

. Berkshire, UK: McGraw Hill. 
8,9 

9 42 
Barkema, H., Bell, J.e Penings, J. (1996) Foreign entry, cultural barriers, 
and learning. , 17(2): 151;166. 

8,4 

10 37 

Gatignon, H. e Anderson, E. (1988) The multinational corporation’s 
degree of control over foreign subsidiaries: An empirical test of a 
transaction cost explanation. , 
4(2): 305;336.  

7,4 

11 36 
Triandis, H. (1995) 

. Boulder, CO, US: Westview Press.  
7,2 

12 36 

Schwartz (1994) Beyond individualism/collectivism: New dimensions of 
values, in U. Kim, H. C. Triandis, C. Kagitcibasi, S. C. Choi and G. 
Yoon (eds.) 

. Sage: Newbury Park, CA: 85;111. 

7,2 

13 35 
Hofstede, G. e Bond, M. (1988) The Confucius connection: From 
cultural roots to economic growth. , 16: 4;21. 

6,9 

14 31 

Kirkman, B., Lowe, K. e Gibson, C. (2006). A quarter century of 
Culture’s consequences: A review of empirical research incorporating 
Hofstede’s cultural values framework. 

, 37(3): 285;320. 

6,2 

15 30 
Kim, W. e Hwang, P. (1992) Global strategy and multinationals’ entry 
mode choice. , 23(1): 29;53. 

6,0 

16 30 
Leung, K, Baghat, R, Buchan, N., Erez, M. e Gibson, C. (2005) Culture 
and international business: Recent advances and their implications for 
future research. , 36: 357–378. 

6,0 

17 29 Nunnally, J. (1978) . New York, NY: McGraw;Hill 5,8 

18 28 
Newman, K. e Nollen, S. (1996) Culture and congruence: The fit 
between management practices and national culture. 

, 27(4): 753;779. 
5,6 

19 28 
Erramilli, M. e Rao, C. (1993) Service firms' international entry;mode 
choice: A modified transaction;cost analysis approach. 

, 57(3): 19;38.
5,6 

20 27 
North, D. (1990) 

. Cambridge University Press. 
5,4 

21 27 
Brouthers, K. e Brouthers, L. (2001) Explaining the national cultural 
distance paradox. , 32(1): 177;
189 

5,4 

22 27 

Tihanyi, L., Griffith, D. e Russell, C. (2005) The effect of cultural 
distance on entry mode choice, international diversification, and MNE 
performance: a meta;analysis. 
36: 270;283. 

5,4 

23 27 
Barkema, H. e Vermeulen, F. (1997) What differences in the cultural 
backgrounds of partners are detrimental for international joint ventures? 

, 28(4): 845–864. 
5,4 

24 26 
Anderson, E. e Gatignon, H. (1986) Modes of foreign entry: A 
transaction cost analysis and propositions. 

, 17(3): 1;26. 
5,2 

25 25 
DiMaggio, P. e Powell, W. (1983) The iron cage revisited: Institutional 
isomorphism and collective rationality in organizational fields. 

, 48(2): 147;160. 
5,0 

26 25 
Johanson, J. e Wiedersheim;Paul, F. (1975) The internationalization of 
the firm: Four Swedish cases. , 12(3): 
305–322. 

5,0 

27 24 
Williamson, 0. (1985) 

. New York: Free Press. 
4,8 

28 24 
Podsakoff, P., MacKenzie, S. e Lee, J. (2003) Common method biases in 
behavioural research: A critical review of the literature and 

4,8 
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recommended remedies. , 88(5): 879;903 

29 24 
Kogut, B. e Zander, U. (1993) Knowledge of the firm and the 
evolutionary theory of the multinational corporation. 

, 24(4): 625;645.  
4,8 

30 24 
Hennart, J;F. e Larimo, J. (1998) The impact of culture on the strategy of 
multinational enterprises: Does national origin affect ownership 
decisions? , 29(3): 515;538. 

4,8 

31 24 

Ralston, D., Holt, D., Terpstra, R. e Kai;Cheng, Y. (1997) The impact of 
national culture and economic ideology on managerial work values: A 
study of the United States, Russia, Japan, and China. Journal 

, 28(1): 177–208. 

4,8 

32 23 
Hofstede, G. (1983) The cultural relativity of organizational practices 
and theories. , 14(2): 75;89. 

4,6 

33 23 
Aiken, L. e West, S. (1991) 

. Newbury Park, CA: Sage. 
4,6 

34 23 
Zaheer, S. (1995) Overcoming the liability of foreignness. 

, 38(2): 341;363. 
4,6 

35 23 
Kostova, T. (1999) Transnational transfer of strategic organizational 
practices: A contextual perspective.

24(2): 308;324.
4,6 

36 23 
Markus, H. e Kitayama, S. (1991) Culture and the self: Implications for 
cognition, emotion, and motivation. , 98(2): 224;
253. 

4,6 

37 23 
Williamson, O. (1975) 

New York: Free Press. 
4,6 

    Observação: Os trabalhos da tabela anterior foram ordenados por frequência de citação nos 502 trabalhos da amostra. 
Ou seja, são os trabalhos mais citados na amostra. 
    Fonte: Elaborada pela autora, com base nos dados recolhidos na . 

 
Os trabalhos incluídos na tabela 5 foram utilizados para construir os mapas de 

cocitação das figuras 2, 3 e 4. A apresentação dos resultados da análise de cocitações 

envolveu três etapas. A primeira etapa considerou um gráfico com as principais 16 

referências. Na segunda etapa estendemos a representação gráfica a 27 referências. Por 

fim, na terceira etapa apresentamos a análise mais completa incluindo as 37 referências 

principais. 

 

A leitura dos mapas de cocitação representados nas figuras 2 a 4 deve ser entendida 

verificando que a proximidade “espacial” entre os trabalhos reflete as relações de 

cocitação. Assim, quanto mais próximo estiver um par de trabalhos, isso significa que estes 

dois trabalhos são mais frequentemente co;citados. A análise de cocitações observa sempre 

um par de trabalhos analisando como este par é citado em conjunto por outros. O benefício 

deste modelo de representação gráfica está na maior facilidade (que modelos de 

representação alternativos como as redes de cocitações – ver, por exemplo, Ferreira, 2011 e 

Ferreira et al., 2012, para exemplos recentes deste tipo alternativo de representação) de 

compreensão  das relações, dado que permite uma ilustração visual da estrutura das 

ligações intelectuais entre os trabalhos (e autores). 
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A figura 2 considera as principais 16 referências mais citadas. Neste mapa fica 

claramente expressa a posição central do trabalho de Hofstede (1980) como o trabalho de 

referência sobre cultura em Negócios internacionais. A partir do trabalho de Hofstede 

(1980) e dada a dispersão espacial revelada de cocitações, identificámos a divisão de duas 

áreas de estudo que emergem como fundamentais: o cluster #1 (do lado esquerdo da Figura 

2) contendo artigos que tratam o conceito de cultura e dimensões culturais; e o cluster #2 

(do lado direito da figura), que emerge consistindo de artigos que tratam o conceito de 

distância cultural. Neste cluster #2 vemos não só trabalhos que conceptualizam distância 

mas, também, trabalhos que usam o conceito de distância para expor, por exemplo, um 

processo de internacionalização. 

 

Os trabalhos relacionados com as dimensões culturais incluem os trabalhos de 

Kirkman, Lowe e Gibson (2006), House et al. (2004), Leung et al. (2005), Schwartz 

(1994), Triandis (1995) e Hofstede (1991). Nestes trabalhos os autores trabalham conceitos 

teóricos derivados do estudo fundamental de Hofstede (1980), criticando, 

complementando, agregando e aperfeiçoando as dimensões culturais, assim como 

propondo estudos futuros. Em especial, o livro de House et al. (2004) apresenta o modelo 

GLOBE que, de certa forma, pode ser considerado uma evolução ao ter sido desenvolvido 

a partir do trabalho de Hofstede (1980). Aparecem também os trabalhos de Hofstede e 

Bond (1988) e de Ronen (1985) que trabalham as questões culturais e a sua influência no 

comportamento e decisão dos indivíduos. 

 

. Mapa de cocitação dos 16 artigos mais referenciados 
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No cluster #1, observamos trabalhos relacionados com as dimensões culturais, 

incluindo Kirkman, Lowe e Gibson (2006), House et al. (2004), Leung et al. (2005), 

Schwartz (1994), Triandis (1995) e Hofstede (1991). Nestes trabalhos os autores trabalham 

conceitos teóricos derivados do estudo fundamental de Hofstede (1980), criticando, 

complementando, agregando e aperfeiçoando as dimensões culturais, assim como 

propondo estudos futuros. Em especial, o livro de House et al. (2004) apresenta o projetoo 

GLOBE que pode ser considerado, pelo menos de alguma forma, uma evolução sobre 

outras taxonomias culturais alternativas, mas que não deixou de ter um forte suporte 

conceptual no trabalho de Hofstede (1980), conforme referimos. Emergem, também, neste 

cluster #1, os trabalhos de Hofstede e Bond (1988) e de Ronen (1985) que, no essencial, se 

debruçam sobre as questões culturais e a sua influência no comportamento e decisão dos 

indivíduos. 

 

No cluster #2, estão trabalhos relacionados com a distância cultural. Aqui 

observamos a presença dos trabalhos de Morosini, Shane e Singh (1998), Johanson e 

Vahlne (1977), Shenkar (2001), Kogut e Singh (1988), Barkema, Bell e Penings (1996), 
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Gatignon e Anderson (1988), Kim e Hwang (1992), Ronen (1985) e Hofstede  e Bond 

(1988). No seu conjunto, estes trabalhos referem;se a aspectos relacionados com a 

distância cultural, sendo patente a sua aplicação em especial a questões relacionadas com 

os modos de entrada. 

 

Na segunda análise, expressa graficamente na figura 3, seguinte, inclui as 26 

principais referências citadas. Neste mapa, o trabalho de Hofstede (1980) confirma;se 

como o trabalho de referência em cultura em Negócios internacionais. Nesta representação 

fica, também, confirmado que, a partir do artigo de Hofstede (1980) se mantém dois 

clusters de literatura e que se mantém uma identificação num cluster #1 de artigos que 

tratam o conceito de distância cultural, e um cluster #2 composto por artigos que tratam as 

dimensões culturais. 

 

As principais diferenças apresentadas nesta nova representação, quando expandida 

a um maior número de referências, face aos clusters identificados na figura 2, aparecem 

pelos artigos que foram adicionados e que trouxeram novos conjuntos aparentes. Assim, 

esta análise requer uma observação da distribuição “espacial” dentro dos clusters. Nos 

trabalhos relacionados com as dimensões culturais (cluster #1), na região #1.1, não houve 

modificação. Nesta região estão os trabalhos que a partir dos conceitos teóricos derivados 

do estudo fundamental de Hofstede (1980) consideram o desenvolvimento teórico e 

conceptual do tema. No entanto, na região assinalada com #1.2 surgem agora os trabalhos 

de DiMaggio e Powell (1983), Barkema e Vermeulen (1997) e Newman e Nollen (1996). 

Estes trabalhos, em conjunto com os de Ronen (1985) e de Hofstede e Bond (1985), 

melhoram a análise. Em especial merece atenção que há aqui evidência da emergência de 

cultura como uma das componentes do ambiente institucional (talvez mais notoriamente 

cultura seja uma parte da dimensão cognitiva do ambiente institucional – sendo as restantes 

duas dimensões mais focadas a normativa e a regulatória), no qual as instituições, e neste 

caso fundamentalmente a cultura, influenciam por exemplo a adaptação que as empresas 

precisam fazer ao ambiente do país receptor quando se internacionalizam.  O trabalho de 

Nunnally (1978) é commumente utilizado como sustentação a questões de validação 

empírica e em especial sobre nível de confiança em trabalhos quantitativos ;  reforçando a 
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importância crescente que os estudos quantitativos têm vindo a ganhar na disciplina 

(recorde a tabela 4). 

 

. Mapa de cocitação dos 26 artigos mais referenciados 

 

 

De modo idêntico podemos nesta representação fazer uma análise dentro do cluster 

#2, sobre distância cultural. Aqui, podemos identificar uma região #2.2 onde entraram os 

trabalhos de Erramilli e Rao (1993), Anderson e Gatignon (1986), Johanson e 

Wiedersheim;Paul (1975) e Brouthers e Brouthers (2001). De notar que estes trabalhos 

reforçam os estudos de distância cultural, dado que usam o conceito, tratando dos modos 

de entrada. Em especial os trabalhos de Anderson e Gatignon (1986) e Brouthers e 

Brouthers (2001) têm um claro vies para os modos de entrada usando a teoria dos custos de 

transação. As diferenças culturais surgem aqui como mais uma componente que ele esses 

custos de transação exigindo que a empresa pondere qual o modo de entrada que lhe 

permite obviar, ou minimizar, esses custos. Adicionalmente, embora sejam apenas dois 

trabalhos, identificamos uma região #2.1, onde os trabalhos de Barkema, Bell e Penings 

(1996) e de Morosini, Shane e Singh (1998) parecem estar relacionados com a 
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aprendizagem. Efetivamente, esta linha de pesquisa, ainda que relativamente mais recente 

propõem, entre outros aspetos, que quando se internacionalizam as empresas podem 

aprender localmente sobre novos produtos, tecnologias e mercados que podem ser depois 

transferidos internamente para outras subsidiárias. As diferenças culturais podem dificultar 

essas transferências mas também ajudam a explicar porque o conhecimento evolui 

diferenciadamente em diferentes geografias. 

 

A análise final, mais completa, onde estendemos o estudo às 37 referências 

principais (ver Tabela 5), está graficamente representada na figura 4. Este mapa continua a 

confirmar as observações anteriores, contendo de um lado o cluster #1, composto por 

artigos que trabalham o conceito de distância cultural, e do outro, o cluster #2, constituído 

por artigos que trabalham o conceito de cultura e das dimensões culturais. 

 

Podemos assumir este mapa de cocitações como o final. Nele, a partir do trabalho 

central de Hofstede (1980), os cluster #1 e #2 subdividem;se em mais dois sub;clusters. No 

cluster #1, enocntramos o sub;cluster #1.1, em que é notório o foco no conceito e nas 

dimensões culturais, onde fica igualmente evidente a enfase mais teórica e conceptual. O 

sub;cluster #1.2 surge relacionado com a influência da abordagem institucional (note, por 

exemplo, a inclusão dos trabalhos de North e de DiMaggio e powell), considerando a 

cultura como um dos seus componentes, com uma ênfase maior no estudo dos 

comportamentos e da gestão.  

 

Confirmamos, do mesmo modo, o cluster #2, relacionado com distância cultural. 

Novamente conseguimos identificar dois sub;clusters: na região #2.1, composto pelos 

trabalhos relacionados com os modos de entrada, como já exposto e, na região #2.2, onde 

entram os trabalhos relacionados com a teoria dos custos de transação. Esta separação mais 

clara dos custos de transação é nesta última representação mais evidente (ver a inclusão de 

trabalhos de Oliver Williamson, de Anderson e Gatignon e de Jean;François Hennart e J. 

Larimo) e reflecte, possivelmente, não apenas a maturidade das perspectivas baseadas na 

teoria dos custos de transação mas também o enfoque tradicionalmente mais da área da 

economia na disciplina de em Negócios internacionais. A adição de mais trabalhos a esta 

análise não desvirtua os clusters mas contribui mais especialmente para fazer reflectir a 
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diversidade de aspetos analisados na disciplina. Por exemplo, movendo;se de análises mais 

genéricas sobre modos de entrada para investigações sobre a escolha entre dois modos de 

entrada alternativos ou examinando apenas um modo de entrada em função de 

características nacionais dos países investidor e receptor ou características das empresas 

que se internacionalizam (ver, por exemplo, os trabalhos de Morosini, Shane e Singh 

(1998) ou de Barkema et al. (1996)). 

 

. Mapa de cocitação dos 37 artigos mais referenciados 

 

 

No anexo a esta dissertação juntamos tabelas com os dados de cada um dos artigos 

da amostra que foram analisados. Cada tabela do anexo contém os artigos de uma revista, 

totalizando 7 tabelas. Os artigos são, portanto, apresentados por revista. Da amostra de 502 

artigos, verificamos que cerca de 44% dos artigos foram publicados na revista JIBS, 21% 

na JWB e CJWB, 14% na IBR, 9% na MIR, 6% na EJIM e 5% apenas na JIM.  
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Não temos a intenção de exagerar na apresentação dos resultados das tabelas, que 

foram, sem dúvida, a parte mais trabalho;intensiva da dissertação e que têm como objetivo 

confirmar o estudo de cocitação. Esta etapa não é usualmente feita neste tipo de estudos 

(ver por exemplo o trabalho de Ramos;Rodriguez e Ruiz;Navarro, 2004), mas contribui 

para tornar o estudo mais consistente. Por outro lado, as tabelas também proporcionam a 

possibilidade de serem utilizadas em estudos bibliográficos futuros mais detalhados. Um 

dos benefícios da elaboração das tabelas é o de efetivamente melhor entender o que tratam 

os artigos; entender a forma como incluem ‘cultura’, identificar quais as variáveis nos 

estudos empíricos e como ‘cultura’ emerge – se como variável dependente, independente, 

mediadora, moderadora ou de controlo. No processo de análise dos artigos, cujo resultado 

é apenas visível nestas tabelas, também conseguimos identificar as teorias e examinar os 

resutados e contribuições de cada um dos artigos. Outro benefício foi a possibilidade de 

confirmar os clusters apresentados na seção 4.2.  Aqui conseguimos enumerar os artigos 

que são incluíveis em cada um dos clusters e regiões, ou sub;clusters. 
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Discussão de Resultados 

 

Esta dissertação teve por objetivo analisar a investigação existente em Negócios 

Internacionais (NI) para, especificamente, observar como esta tem incorporado as questões 

culturais. Identificam;se, assim, as ligações entre autores (ou obras) e revelam;se como se 

posicionam em representações gráficas em mapas de cocitações. Em essência analisamos o 

impacto da pesquisa em cultura noutras áreas e tópicos, ou temas, de pesquisa em negócios 

internacionais. Metodologicamente, as análises assentaram em um estudo bibliométrico 

dos artigos publicados nas seis revistas académicas de maior reputação em NI ao longo do 

seu histórico disponível na base de dados . Assentaram, também, 

sobre uma análise bibliográfica de todos os artigos selecionados para a amostra. A amostra 

constituída, portanto, pelos artigos sobre cultura nestas revistas, tem 502 artigos, 

publicados no período entre 1976 e outubro de 2012. 

 

Os resultados apresentados a partir da análise dos artigos mais citados (37 artigos) 

referidos na tabela 5, estão na base da elaboração de clusters da figura 4 (reproduzida 

abaixo, para facilidade de leitura), e à proposição de um quadro conceptual, também 

apresentado na figura 5 seguinte. 
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A figura 4 (reproduzida acima) apresenta claramente dois grandes clusters que são 

derivados do trabalho seminal de Hofstede (1980). Estes clusters, assim como as suas 

subdivisões (ou sub;clusters) estão apresentadas esquematicamente no esquema do lado 

direito da figura 5 – de forma a melhorar compreensão. Assim, o cluster #1 está 

relacionado com os trabalhos das dimensões culturais. Este cluster tem dois sub;clusters; o 

sub;cluster #1.1 inclui os trabalhos teóricos ou empíricos que criticam, melhoram, testam 

ou incluem novas dimensões culturais e uma discussão do que é cultura ou como a 

mensurar. No sub;cluster #1.2 notamos o predomínio de trabalhos que relacionam as 

dimensões culturais com a abordagem institucional. Em essência, esta última trata a cultura 

como uma das componentes do ambiente institucional e internacional de negócios a que as 

empresas precisam atender para melhor ajustar não apenas o modo de entrada ou a 

estratégia a adoptar, mas também um leque mais alargado de decisões com impacto direto 

nas opções de governação, de gestão, de práticas de recursos humanos, entre diversos 

outros aspetos relevantes na internacionalização das empresas.  

 

No cluster #2, da figura 4, assinalamos a presença de trabalhos que estão 

relacionados com o conceito de distância cultural. Novamente identificámos dois sub;

clusters: o #2.1, que inclui trabalhos que estudam, fundamentalmente, a relação entre 

distância cultural e os modos de entrada, e o sub;cluster #2.2 cujo foco está 

primordialmente numa discussão assente na teoria dos custos de transação. Este último 

ainda associado aos modos de entrada nos mercados externos, frequentemente recorrendo 

aos conceitos de distância psíquica ou uma das suas dimensões que é a distância cultural 

entre países. 
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Em suma, podemos inferir que, e como contribuição fundamental deste trabalho, a 

investigação em cultura em Negócios internacionais tem como base o trabalho 

fundamental de Hofstede (1980). Podemos ainda inferir que existem duas áreas 

fundamentais de estudo. Uma área de estudo que assenta na investigação das dimensões 

culturais, e uma segunda área de estudo que investiga a distância cultural entre países e 

regiões e o seu impacto sobre as multinacionais. Analisaremos em maior detalhe estes dois 

grandes clusters em seguida. 

 

A influência dos trabalhos de Hofstede é reconhecida para além da academia. Por 

exemplo, um ranking recente do , publicado em Maio de 2008, sobre 

quem eram os pensadores em Gestão mais influentes identificou Hofstede como o décimo 

sexto mais relevante, seguindo outros autores reputados como Gary Hamel, Thomas 

Friedman, Philip Kotler Henry Mintzberg, Michael Porter, entre outros, e à frente de 

investigadores tão relevantes como Clayton Christensen, Jack Welch e Tom Peters. 

Adicionalmente, analisando as citações das principais revistas de Gestão mostraram que o 

trabalho de Hofstede, e em especial o seu livro originalmente publicado em 1980 (uma 

versão reeditada foi publicada em 2001) “  

”, está entre as obras mais citadas em Gestão. Importa, por isso, 

entender o porquê desta saliência de Hofstede. Tradicionalmente, e antes da publicação da 

obra de Hofstede, a investigação sobre assuntos inter;culturais e inter;nacionais, de forma 

mais ampla, tendia a tratar ‘cultura’ como um construto relativamente obscuro. Na 

realidade, a cultura era tratada como uma variável única (ou uni;dimensional) e como algo 

que estava para além da empresa e que, embora omnipresente, não era passível de 

mensuração. Em larga medida era a complexidade que lhe era atribuída que dificultava 

essa mensuração. Assim, o impacto de cultura era frequentemente assumido e inúmeras 

práticas, decisões e resultados das ações das empresas podiam ser atribuídos às 

consequências da cultura nacional, sem que estas diferenças culturais fossem efetivamente 

quantificadas (Ferreira, Li, Guisinger e Serra, 2009). Ou seja, dito de outro modo, 

tradicionalmente, a cultura era uma “caixa negra” omnipresente servia para explicar 

diferenças entre empresas e países para as quais não havia outra explicação mensurada.

 

O impacto dos trabalhos de Hofstede deve;se a várias alterações face ao que era 

tradicionalmente feito. Primeiro, Hofstede mostrou que cultura podia ser quantificada e 
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estatisticamente comparada entre países. Segundo, mostrou como a cultura não precisava 

ser um construto unidimensional, propondo quatro dimensões culturais – estas mais 

facilmente comparáveis entre países. Assim, estas quatro sub;dimensões, ou componentes, 

da cultura eram mais facilmente geríveis, mais facilmente atuáveis pelos gestores e mais 

compreensíveis para os agentes envolvidos. Esta desagregação foi crucial porque permitiu 

uma melhor compreensão das componentes da cultura e, posteriormente, alimentaria 

inúmeros estudos académicos sobre como cada uma das quatro dimensões teria um 

impacto sobre diferentes ações internacionais das empresas – desde a escolha do modo de 

entrada no estrangeiro à própria escolha das localizações (países ou regiões dentro dos 

países) para onde internacionalizar. Terceiro, os trabalhos de Hofstede estiveram na base 

conceptual de vários dos sucessivos modelos e taxonomias culturais, tais como o trabalho 

de Schwartz (1994) sobre os valores e os atributos culturais identificados no Projeto 

GLOBE (House et al., 2004). Em suma, o trabalho seminal de Hofstede (1980) mudou a 

forma como a investigação em NI era conduzida até então. A sua taxonomia quantificável 

permitiu aos investigadores começar a efetivamente a incluir a cultura como uma variável 

independente e/ou de controlo nos estudos empíricos.

 

 

Vários académicos se têm debruçado sobre estudos culturais e inter;cultrais, 

identificando características, desenvolvendo e testando tipologias de dimensões culturais, 

nomeadamente a do modelo de Hofstede. Por exemplo, Schwartz (1994) identificou sete 

valores culturais: autonomia emocional ( ), conservadorismo 

( ), empenhamento igualitário ( ), harmonia ( ), 

hierarquia ( ), autonomia intelectual ( ) e mestria ( ). 

House e colegas (2004), construíram o projeto GLOBE, propondo uma taxonomia de nove 

dimensões culturais: orientação para a assertividade ( ), 

coletivismo familiar ( ), orientação para o futuro ( ), 

igualitarismo do género ( ), orientação humana ( ), 

colectivismo institucional ( ), orientação para o desempenho 

( ), distância ao poder ( ) e aversão à incerteza 

( ). Estes exemplos ilustram que tem continuado o esforço de 

entender o que é efetivamente essa “caixa negra” que é cultura, identificando e, pelo menos 
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até certo ponto, mensurando essas componentes culturais. Usualmente, estes estudos têm 

revelado resultados convergentes com os de Hofstede, assim suportando a validade das 

dimensões culturais de Hofstede (1980). No entanto, alguns autores exploraram contructos 

específicos do trabalho de Hofstede (1980) para avançar com novas propostas conceptuais. 

Por exemplo, Triandis (1995) explorou a dimensão individualismo;coletivismo para 

analisar a influência da cultura no pensamento e ação individual. 
 

Markus e Kitayama (1991) argumentam que as pessoas de diferentes culturas têm 

interpretações muito diferentes de si, dos outros e da interdependência entre as duas. Estas 

interpretações podem influenciar e, em muitos casos, determinar, a própria natureza da 

experiência individual, como a cognição, emoção e motivação. Estudam duas culturas, a 

asiática e a americana e concluem que, muitas culturas asiáticas têm concepções distintas 

sobre a individualidade e insistem no relacionamento fundamental entre os indivíduos. A 

ênfase está na atenção dada aos outros, mantendo uma interdependência harmoniosa entre 

eles. A cultura americana não assume valores como a ligação entre os indivíduos. Nesta 

cultura, os indivíduos procuram manter a sua independência uns dos outros, dando atenção 

a si mesmo e preocupando;se em descobrir e expressar os seus atributos pessoais. 

 

Kirkman, Lowe e Gibson (2006) reviram 180 artigos, publicados entre 1980 e 2002, 

para consolidar o que tem sido empiricamente testado acerca das quatro dimensões 

culturais de Hofstede. Este trabalho de consolidação dos estudos empíricos existentes 

permite que os investigadores beneficiem do conhecimento cumulativo que resulta da 

integração da investigação já existente. Num trabalho de certa forma similar, Leung et al. 

(2005) fizeram uma revisão do estado da arte dos vários avanços inovadores sobre cultura 

em negócios internacionais, com o objetivo de estimular a emergência de pistas para 

investigação futura.De modo similar, Ronen (1985), numa revisão de literatura, propôs um 

conjunto de clusters dos países de acordo com as atitudes gerais face ao trabalho (refletidas 

nos valores e metas individuais de trabalho). No fundo, propôs uma alternativa para 

comparar países em vez do uso da cultura como unidade de análise.  

 

A cultura nacional emerge também no trabalho de Newman e Nollen (1996) onde 

analisaram o desempenho financeiro de uma empresa multinacional com operações na 

Europa e Ásia, como função da congruência entre as práticas de gestão e a cultura 
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nacional. Neste estudo usaram as cinco dimensões culturais de Hofstede e concluíram que 

o desempenho financeiro é superior quando as práticas de gestão são congruentes com a 

cultura nacional. Kostova (1999) usou uma abordagem inter;disciplinar para analisar a 

transferência internacional das melhores práticas de gestão entre subsidiárias, concluindo 

pelo impacto da inserção contextual no processo de transferência. O sucesso da 

transferência internacional dependia, entre outros factores, do envolvimento social, 

organizacional e relacional dos indivíduos, onde as diferenças culturais emergem na 

criação de dificuldades à transferência. 

 

Argumentos culturais emergem inclusive na investigação em aprendizagem 

organizacional. Talvez nesta vertente seja mais notório o argumento que diferentes países 

desenvolvem características, inclusive culturais, distintivas a que correspondem diferentes 

 de conhecimento, de métodos de trabalho, de iniciativa empreendedora, etc., e que 

acedendo a estes espaços as empresas podem aprender. Não é surpreendente que a 

integração cultural – e referimos, especificamente as questões de integração numa cultura 

nacional, para além das eventuais questões relacionadas com a cultura organizacional ; seja 

um aspeto relevante na aprendizagem organizacional. Isto pode explicar o foco de artigos 

em aprendizagem organizacional, como Barkema et al. (1996) e Barkema e Vermeulen 

(1998), na incorporação de cultura. Barkema e Vermeulen (1997), por exemplo, estudaram 

a forma como as dimensões culturais nacionais (de Hofstede) afetam a sobrevivência das 

 internacionais. 

 

Porquanto sejam interessantes e apelativos os esforços de identificar todos os 

componentes culturais – que posteriormente poderão ser utilizados para entender como 

cada um desses componentes afecta decisões e ações específicas das empresas – merece 

alguma reflexão entender como é que a desagregação de ‘cultura’ e a constante procura por 

novas dimensões poderá contribuir para o melhor entendimento de fenómenos específicos 

aos NI. No entanto, o impacto destes trabalhos que propõem novas taxonomias e 

classificações diversas tem sido notório como mostraram Ferreira et al. ( ) ao notar 

a crescente utilização dos modelos culturais na investigação atual. A este respeito Ferreira 

et al. ( ) num estudo da utilização dos quatro principais modelos culturais 

(Hofstede, Hall, GLOBE e Schwartz), concluíram pelo forte crescimento das citações a 
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estes modelos, e inclusive a novas taxonomias como a proposta no projeto GLOBE. O sub;

cluster #2 debruça;se sobre as dimensões culturais. 

 
 

O sub;cluster #2, como referimos anteriormente, tem uma forte associação às 

dimensões culturais e a uma abordagem institucional. Alguns trabalhos, como Shenkar 

(2001), Schwartz (1994), Hofstede e Bond (1988), House et al. (2004), Ronen e Shenkar 

(1985) e Trompennars (1993), refletem a necessidade de um maior entendimento e 

conceptualização da cultura. Incluimos aqui a procura de novas dimensões culturais e as 

diferenças entre propostas de taxonomias culturais, além da análise e comparação de como 

determinadas dimensões culturais influenciam o sucesso dos negócios internacionais e as 

decisões das empresas. É ainda relevante sugerir que, é possível que os autores procurem 

estabelecer a validade das suas escolhas, por exemplo, quando escolhem usar uma ou outra 

taxonomia nos seus estudos, comparando;as com outras perspetivas ou teorias existentes – 

onde destacamos a integração da cultura usando a teoria institucional. 

 

No trabalho de Hofstede e Bond (1988), os autores defendem que a qualidade da 

gestão depende das qualidades das pessoas geridas e que a explicação da qualidade da 

gestão levanta a seguinte questão: como é que uma nação inteira pode produzir 

coletivamente melhor gestão que outra nação? Os autores defendem que a 

resposta/explicação a esta questão está no uso das dimensões culturais nacionais de 

Hofstede. DiMaggio e Powell (1983), descreveram três processos isomórficos – coercivos, 

miméticos e normativos – para analisar pressões externas que as empresas enfrentam e que 

as podem conduzir a escolhas sub;optimas. A cultura entra nesta aplicação da teoria 

institucional nomeadamente pelo seu impacto na própria formulação das instituições 

nacionais. Nesta linha, North (1990) começou o seu livro afirmando que “as instituições 

são as regras do jogo numa sociedade ou, mais formalmente, são restrições humanamente 

concebidas que moldam as interações humanas”. North examinou as instituições, as 

mudanças que ocorrem nelas, e o seu impacto no desempenho económico, ao longo do 

tempo. Na realidade, de acordo com North não só são as organizações os agentes de 

mudança institucional, como qualquer teoria sobre instituições precisa ser baseada nos 

comportamentos humanos, uma vez que todas as instituições são criadas,  moldadas e 

mudadas por pessoas. De facto, as diferenças institucionais contribuem para elevar as 
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dificuldades de operação das empresas estrangeiras. Assim, há inclusive uma ligação a 

cultura quando se consideram as desvantagens de ser estrangeiro – usualmente referidas 

como as  (Zaheer, 1995). Novamente, o aspeto fulcral é que os 

gestores não podem negligenciar a compreensão, adaptação e reação a uma cultura 

estrangeira. Operar em culturas dissimilares é um factor que aumenta o risco das 

operações.  

 

Hofstede (1983) sumariou as suas descobertas sobre as diferenças nos valores de 

trabalho entre as pessoas; pesquisas realizadas em 50 países. Concluiu, em face dos 

resultados que as teorias usuais de gestão etnocêntricas, baseadas nos sistemas de valores 

de um único país, se tornaram insustentáveis. Ralt, Holstron e Tepstra (1997) avaliaram o 

impacto da cultura nacional e da ideologia económica nos valores individuais de face ao 

trabalho de gestores, nos EUA, Rússia, Japão e China. Confirmam o papel da cultura 

nacional notando a necessidade de compreender os diferentes valores culturais dos gestores 

para desejar modos para a sua adaptação. 
 

 

 

Os trabalhos de Hofstede (1980) também têm deixado uma marca substancial numa 

outra área de pesquisa ; os estudos sobre o processo de internacionalização e organização 

da internacionalização, pelo menos numa fase inicial de internacionalização das empresas. 

Por exemplo, observamos a cocitação entre o trabalho de Hofstede (1980) conjuntamente 

com Johanson e Vahlne (1977) sobre o processo de internacionalização das empresas. O 

trabalho de JOhanson e Vahlne (1977) e o de Johanson e Wiedersheim;Paul (1975) foram 

fundacionais no que é hoje conhecida como a Escola de Upsalla. Em essência, a proposta 

de Upsalla sugere que a internacionalização das empresas segue um processo de 

envolvimento gradual e incremental. Assim, as empresas começam por operar nos países 

mais próximos e sob modos de entrada que envolvem menores riscos, como a exportação, 

e á medida que vão ganhando conhecimento dos países aumentam gradualmente o seu 

envolvimento e começam a utilizar modos de entrada mais sofisticados como alianças 

estratégicas,  e investimentos . Esta área de pesquisa está associada 

ao conceito de distância psíquica (ver, por exemplo, os estudos de Johanson e Vahlne, 

1977; Johanson e Wiedersheim;Paul, 1975). Brouthers e Brouthers (2001) apresentaram 
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uma perspectiva contingencial ao analisar modos de entrada concluindo que o risco de 

investimento num mercado externo alvo modera o impacto da distância cultural no modo 

de entrada selecionado. Concluem, assim, que os gestores, quando entram em mercados 

culturalmente mais distantes, selecionam modos de entrada colaborativos, especialmente 

em mercados de baixo risco de investimento, mas preferem modos de posse total em 

mercados de alto risco de investimento. 

 

Neste cluster, surge o trabalho de Kogut e Singh (1988), numa posição também 

relativamente central – ou seja, com forte densidade de cocitações com Hofstede. O 

trabalho de Kogut e Singh (1988) é hoje amplamente aceite por ter conceptualizado e 

operacionalizado o conceito de distância cultural. A fórmula de mensuração proposta por 

Kogut e Singh é baseada nas dimensões culturais de Hofstede (1980). A frequente 

cocitação com o trabalho de Shenkar (2001), onde ele recomendou que continue a ser 

utilizado, quer o conceito quer a forma de medição, ainda que com cautelas sobre a sua 

interpretação e, se possível, em conjunção com outras avaliações cognitivas, mostra uma 

das facetas da investigação, a necessidade que os investigadores têm de conseguir sustentar 

as suas escolhas, quando escrevem um trabalho. . Na realidade, o artigo de Shenkar (2001) 

recebeu o , por ser um dos trabalhos mais citados da década, pelo forte 

impacto que teve na disciplina mas numa retrospectiva Shenkar (2012) mostrou algum 

desapontamento pelo fraco progresso na última década em desenvolverem;se medidas 

alternativas e talvez mesmo mais sofisticadas para aferir distância cultural. De facto, a 

ideia que nos devemos centrar mais nas diferenças culturais do que em indices cultrais 

absolutos, como em Hofstde (1980) tem ganho adeptos entre os investigadores mas não 

tem havido substanciais progressos nesta matéria. Uma série de estudos relativamente 

recentes tem usado esta perspetiva para explorar temas específicos. Voltando ao trabalho 

de Kogut e Singh (1988), os autores demonstraram que as características da cultura 

nacional influenciam a escolha do modo de entrada. Especificamente, os autores 

mostraram que as diferenças significativas entre os países (distância cultural) explicam a 

propensão das empresas para entrar nos mercados externos através de aquisições em vez de 

modos de entrada alternativos (como joint ventures ou greenfield). 

 

Morosini, Shane e Singh (1988) mostraram que a distância cultural nacional aumenta 

o desempenho das aquisições internacionais, ao fornecer à empresa alvo,ou empresa 
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adquirente, o acesso a um conjunto diversificado de rotinas e procedimentos integrados na 

cultura nacional. Já Barkema, Bell e Penings (1996) analisaram a longevidade das entradas 

nos mercados externos analisando especificamente, a relação entre o modo de entrada 

(start;up vs. aquisição), estrutura de posse (wholly owned vs. joint venture) e a distância 

cultural. Barkema et al. concluíram que as empresas enfrentam barreiras culturais quando 

expandem internacionalmente, mas que aprendem com as experiências anteriores pelo que 

a expansão subsequente para geografias mais próximas pode ser melhor sucedida que 

umma estratégia de expansão aleatória. 

 

Tihanyi, Griffith e Russell (2005) procuraram fornecer uma síntese empírica da 

investigação anterior sobre o estado da arte do conhecimento do impacto da distância 

cultural nos modos de entrada, diversificação internacional e desempenho das EMNs. Os 

resultados da meta;análise indicaram uma associação negativa e forte entre a distância 

cultural e a escolha do modo de entrada para as EMNs sedeadas nos EUA. A relação entre 

a distância cultural;diversificação internacional foi negativa para as indústrias da alta 

tecnologia. A distância cultural teve ainda um efeito forte, positivo, no desempenho das 

EMNs para investimentos em países desenvolvidos. 

 

 

O conceito e os estudos de distância cultural têm sustentado explicações do 

investimento direto estrangeiro, especialmente usando argumentos fundados na teoria dos 

custos de transação (Gatignon e Anderson, 1988; Hennart, 1988, 1991; Hennart e Larimo, 

1998). A sugestão expressa é que quanto maior a distância cultural maior será o grau de 

controlo desejado pela empresa multinational sobre as operações no estrangeiro (Kogut e 

Singh, 1988; Barkema, Bell e Pennings, 1996; Morosini, Shane e Singh, 1998). Esta opção 

poderá significar, por exemplo, a escolha de uma  (Erramilli e Rao, 1993) em 

vez de exportação. A maior distância está, portanto, associada a mais altos custos de 

transação e a maiores dificuldades para a transferência de competências da casa mãe para 

as subsidiárias no estrangeiro (Barkema e Vermeulen, 1998). Ultrapassar estes custos pode 

envolver a internalização das operações no estrangeiro (Hennart, 1991) devido a vantagens 

de conhecimento (Kogut e Zander, 1993) das multinacionais.  
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As diferenças culturais entre países elevam o risco das operações e aumentam os 

custos de transação. As empresas enfrentam custos de transação mais altos quando se 

internacionalizam para países com culturas mais diferentes. Esta observação materializa o 

enquadramento de trabalhos como os de Gatignon e Anderson (1988), Gomes;Casseres 

(1990), Kim e Hwang (1992), Williamson (1975, 1985) e Erramilli e Rao (1993), entre 

outros, sobre a teoria dos custos de transação. 

 

Anderson e Gatignon (1986) apresentaram um enquadramento dos custos de 

transação na investigação das decisões do modo de entrada. Em trabalho posterior, 

Gatignon e Anderson (1988) analisaram empiricamente as previsões teóricas de 

Williamson (1985), no contexto das EMNs, para compreender a implicação dos custos de 

transação na estratégia de posse de subsidiárias no estrangeiro. Os resultados sugerem que 

a perspetiva dos custos de transação fornece uma explicação útil, do grau de posse e das 

escolhas de localização das suas operações no estrangeiro. Também Kim e Hwang (1992) 

examinam o modo de entrada no exterior argumentando que os fatores ambientais e 

específicos das transações  influenciam a escolha do modo de entrada. Hennart e Larimo 

(1998) testaram a proposição que a origem nacional afeta a estratégia das empresas 

multinacionais, ao olharem para os determinantes das escolhas que as empresas fizeram ao 

entrar nos EUA, através de subsidiárias com capital parcial vs total. Os resultados 

mostraram que a distância cultural entre o país de origem do investidor e o país de destino, 

tem grande influência nas estratégias de posse das subsidiárias, enquanto as características 

culturais do país de origem não têm impacto na estratégia. 

 

Por fim, Erramili e Rao (1993) investigaram como as empresas de serviços escolhem 

entre modos de entrada com controlo total ou controlo partilhado. Os autores defenderam 

que as empresas preferem começar com modos de entrada com controlo total. Postularam 

que as variações substanciais na escolha dos modos de entrada, ocorrem quando as 

empresas são caracterizadas por baixa especificidade dos ativos, e que abandonam o 

controlo em resposta ao aumento dos custos de integração ou da diminuição da capacidade 

de integração. 
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Há um conjunto de limitações deste estudo que merecem uma menção. Primeiro, e 

talvez o mais simples de ser ultrapassado em estudos futuros, refere;se às revistas 

escolhidas. As seis revistas usadas são reconhecidamente as mais reputadas na área de 

Negócios internacionais, mas exatamente por serem revistas específicas podem deixar de 

fora outros artigos relevantes. Assim, em estudos futuros pode ser apropriado estender a 

captação da amostra a outras revistas, quer as generalistas em gestão, como a 

, , , 

, , , entre outras, quer a revistas 

disciplinares em áreas do conhecimento onde a investigação de natureza internacional 

também é reconhecida como por exemplo em estratégia – usando revistas como o 

 e Advances in Strategic Management, em Marketing – 

, revistas de estudos interculturais como o 

, e mesmo revistas dedicadas a questões culturais específicas 

como em ética –  e . É possível, ainda 

que não tenha fundamento concreto, que diferentes ênfases disciplinares gerem diferentes 

contributos e conclusões sobre o impacto da cultura. De facto, construtos e teorias são 

usados em diferentes disciplinas em também diferentes maneiras e com diferentes 

propósitos. 

 

As limitações podem ser notadas na utilização de métodos bibliométricos. Examinar 

citações e referências é interessante e permite;nos tratar grandes volumes de informação 

mas os métodos bibliométricos usuais não permitem a profundidade possível com uma 

análise de conteúdo. Por outro lado, os métodos bibliométricos eliminam algum 

enviesamento na seleção dos artigos que pode ocorrer numa revisão da literatura. No 

entanto, devo reconhecer que é difícil a partir dos dados bibliométricos retirar o 

entendimento imediato do porquê uma dada citação é feita ou uma referência usada 

(Ramos;Rodrigues e Ruiz;Navarro, 2004). O facto é que os autores podem utilizar uma 

certa referência por uma variedade de motivos. Por exemplo, para construir sobre os 

argumentos expressos nessa referência, para criticar a perspectiva ou para contrastar e 

complementar. Esta limitação pode ser ultrapassada com uma análise de conteúdo mais 

profunda, que não era o objetivo desta dissertação. 
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Os dados usados na componente empírica foram extraídos da base 

 mas apesar da elevada reputação desta base ela tem algumas lacunas no reporte 

de artigos. Por exemplo, a base apenas inclui palavras;chave dos artigos fornecidas pelos 

autores desde 1993 e mesmo a cobertura das diversas é variável. Assim notámos que havia 

na base um hiato de 18 anos nos dados referentes aos artigos publicados na revista 

 (MIR), entre 1990 e 2008. Apesar destas limitações, 

estamos confiantes que a amostra selecionada é expressiva e representativa da investigação 

existente. Ou seja, estamos confiantes que a amostra representa a própria evolução da 

investigação realizada ao longo de cerca de três décadas nas melhores revistas da área. De 

salientar a este respeito que limitámos a investigação apenas às revistas mais conceituadas 

e que são estas revistas as que têm maior impacto; tendo assim a capacidade de moldar a 

própria evolução do pensamento na disciplina. Ainda assim, concedemos que esta 

limitação na amostra pode ser facilmente ultrapassável alargando o leque de revistas e 

mesmo usando outras fontes, como a base Scopus. 

 

Os procedimentos bibliométricos e método não recorreram a modelagem estatística. 

A análise é, assim, essencialmente qualitativa mas estudos futuros podem usar técnicas 

estatísticas mais sofisticadas para melhor entender o estado da arte do conhecimento atual 

na área. Por exemplo, investigação futura pode classificar cada artigo quanto à teoria 

dominante e procurar identificar clusters de teorias, de questões de investigação, de 

contextos empíricos e de fenómenos (por exemplo, alianças estratégicas, joint;ventures, 

internacionalização para economias emergentes, etc.) mais frequentemente estudados, bem 

como o porquê de possíveis variações que sejam identificadas. 

 

Limitámos a recolha dos dados a artigos publicados em revistas com  mas os 

estudos bibliométricos podem usar outras fontes de dados tais como livros, anais de 

conferências, teses e dissertações, noticias nos media, relatórios, entre outros. Incorporar 

estas fontes adicionais pode ser relevante. Por exemplo, se procuramos entender as 

preocupações dos gestores as notícias nos media e os relatórios podem ser fontes 

relevantes. No entanto, face ao objetivo desta dissertação, não pensamos que estas outras 

fontes e artigos sem  tenham a capacidade de ser mais inovadores e com maior 

impacto que artigos publicados em revistas de topo. Ainda assim, é de notar que entre os 
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trabalhos mais citados estão livros. Por exemplo, o próprio trabalho de Hofstede (1980) é 

um livro, não um artigo. 

Há um número de áreas que podem beneficiar de investigação futura em negócios 

internacionais incorporando cultura. Por exemplo, na nossa análise e revisão de literatura 

identificámos diferentes modelos e taxonomias culturais e seria importante entender se 

efetivamente estes diferentes modelos oferecem diferentes previsões quanto aos 

comportamentos de empresas e indivíduos. Na realidade, notámos que embora existam 

várias tipologias de cultura, distinguindo diversos componentes do que é cultura, muitos 

dos estudos continuam a utilizar medidas agregadas. Efetivamente, por exemplo, os 

estudos que utilizam a distância cultural baseiam;se exatamente num agregado do que é a 

cultura e não distinguem distância cultural relativamente a cada uma das componentes de 

cultura (ver Kogut e Singh, 1988). 

 

Identificámos que cultura tem conexões fortes com alguns dos principais temas de 

investigação em Negócios Internacionais. Por exemplo, vimos a ligação com os modos de 

entrada no estrangeiro e os custos de transação – no fundo refletindo as dificuldades e 

riscos que as empresas encontram quando se internacionalizam. Mas, não identificámos 

uma ligação substancial a, por exemplo, Visão Baseada nos Recursos que tem sido a 

perspetiva teórica com maior crescimento nas últimas duas décadas. Analisar esta lacuna 

atualmente existente pode proporcionar uma melhor compreensão do porquê algumas 

empresas terem sucesso onde outras falham. Em especial pareceria razoável que a 

capacidade de ultrapassar barreiras culturais poderia ser em si mesma uma  

valiosa. A investigação futura pode mesmo procurar entender como a própria cultura 

nacional pode influenciar, por exemplo, a forma como as empresas procuram construir um 

leque de recursos valiosos. Em estudos futuros podemos rever, eventualmente através de 

um estudo bibliométrico ou outro método, como análise de conteúdo, a literatura em VBR 

para entender quais as ligações com aspetos culturais. 

 

A cultura nacional tem sido a dimensão ambiental que mais atenção tem captado dos 

investigadores (Kirkman, et al., 2006; Ferreira et al., 2009), especialmente após 1980. 

Ferreira e colegas (2009) sugeriram que a aceitação dos trabalhos de Hofstede é pelo 
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menos em parte devido a este ter apresentado uma taxonomia compreensível, 

quantificável, disponível publicamente e replicável para estudos que visam de alguma 

forma uma comparação entre países. Ainda assim, há espaço para melhorias nas próprias 

mensurações e mesmo na conceptualização de quais são os elementos culturais que 

distinguem os países e que são realmente relevantes em negócios internacionais. A este 

respeito cumpre notar que uma parte substancial dos trabalhos identificados se debruça 

exatamente sobre aspetos conceptuais de cultura. 

 

É relevante discutir como as questões culturais têm permeado tanto do pensamento 

em negócios internacionais (ver, por exemplo, Triandis, 2004) e como, simultaneamente, 

têm sido insuficientemente exploradas como auxílio à nossa compreensão de algumas 

barreiras e dificuldades que as empresas e indivíduos deparam na internacionalização. Por 

exemplo, tem sido pouco usada para compreender a integração dos expatriados e as 

próprias escolhas dos expatriados a usar para cada país. Os expatriados enfrentam um 

leque de desafios que englobam desde o superar barreiras culturais na gestão das relações 

com clientes, fornecedores, trabalhadores e outros . O facto é que a cultura não 

é apenas relevante para expatriados mas sim para todos os profissionais que precisam 

interagir com indivíduos de outras culturas independentemente da sua localização 

(Triandis, 2004). Esta linha de investigação ainda tem amplo espaço para evoluir e mais 

estudos são necessários. As diferenças interculturais também ajudam a compreender as 

decisões das empresas em usar trabalhadores locais ou expatriados, mas a investigação não 

tem tapado esta lacuna no conhecimento existente, embora existam evidências que as 

diferenças culturais são um indicador significativo para a opção pelo uso de expatriados 

(Brock et al., 2008). 

As implicações para os gestores e para política pública são escassas neste estudo e 

vão para além da óbvia importância que a cultura tem sobre múltiplos aspetos da vida das 

empresas. Especificamente, no que toca à importância de considerar a cultura nacional 

numa grande variedade de ações e decisões das empresas com operações internacionais. 

Ou seja, a cultura nacional deve ser considerada em decisões de localização, na escolha de 

modos de entrada no estrangeiro, na decisão de contratação de cidadãos nacionais ou no 
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uso de expatriados, nas escolhas dos modelos organizacionais para as subsidiárias no 

estrangeiro, etc. 

 

Este estudo é especialmente útil para académicos interessados em Negócios 

internacionais. Frequentemente os investigadores necessitam parar para analisar e sintetizar 

o estado da arte num determinado tema, quer para analisar como a contribuição de alguns 

autores marcam a própria evolução da disciplina e da investigação realizada, quer as 

estruturas intelectuais que ligam temas, teorias e autores. Estes levantamentos permitem 

não apenas consolidar o conhecimento existente mas também identificar lacunas na 

pesquisa e áreas para futuras pesquisas. 
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Conclusão 

 

 

Nem académicos investigadores nem gestores em empresas multinacionais negariam 

o impacto pervasivo do papel da cultura em influenciar uma grande diversidade de 

decisões. Talvez mais especialmente, este impacto seja notório em empresas com 

operações internacionais. Para os investigadores é importante este estudo na tentativa de 

entender o impacto da cultura. Se observámos que o trabalho de Hofstede (1980) sobre as 

dimensões culturais e o conceito de distância cultural de Kogut e Singh (1988) são 

centrais, ainda há muito a entender melhor para contribuir para o sucesso das operações no 

estrangeiro. Parece ser saliente neste estudo que o movimento no sentido de deter medidas 

quantitativas do que eram antes construtos apenas conceptuais e “vagos” contribuiu 

definitivamente para a sua incorporação na investigação. Na realidade o desenvolvimento 

de mensurações permitiu a incorporação de cultura na investigação, ainda que haja 

benefícios também nos estudos qualitativos – na medida que nos permitem entender em 

maior profundidade os fenómenos, em especial quando tratamos construtos que são em si 

multi;dimensionais como é o construto cultura. Assim, há ainda uma área abrangente para 

a investigação futura em entender como cada uma das dimensões de cultura afeta cada uma 

das decisões das empresas. É expectável, portanto, que a investigação em negócios 

internacionais continue a fazer utilização intensiva de variáveis culturais. 

 

Os dados recolhidos para esta dissertação e a análise dos resultados de outros 

trabalhos permitem verificar que tem havido um inequívoco crescimento nos estudos que, 

de forma direta ou indireta, utilizam cultura ou alguma dimensão cultural. Em especial, é 

relevante notar o forte crescimento na incorporação de cultura na investigação em NI a 

partir da década de 1990, mas notando;se uma tendência ascendente já em meados dos 

anos 1980. Esta tendência tem;se mantido até hoje, revelando que a cultura, ou culturas 
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nacionais, são um elemento crucial na investigação em negócios internacionais. Sendo um 

dos elementos contextuais do ambiente internacional de negócios (Ferreira et al., 2009) é 

um dos componentes chave da investigação na disciplina. No entanto, a inclusão de cultura 

na investigação tem sido bastante variada e é comum algum componente cultural assumir 

quer efeitos independentes (Pothukuchi et al., 2002) quer o papel de uma variável 

moderadora (Newman e Nollen, 1996) na consideração das ações das empresas. 

 

É inegável a importância da cultura em diversas disciplinas de gestão. É evidente que 

cultura e as diferenças culturais presidem à razão de ser de disciplinas de gestão 

intercultural. Mas, a cultura nacional é também um assunto recorrente na investigação em 

NI (Ferreira, Li, Guisinger e Serra, 2009). Para os gestores o desafio tem sido identificar as 

diferenças culturais entre os países e entender como influenciam as operações da empresa. 

O objetivo é adaptar a estrutura, o modelo de gestão, procurar parcerias, escolher o modo 

de entrada mais adequado ao estrangeiro, como forma de melhorar a adaptação da empresa 

ao meio. Os investigadores procuram entender o próprio conceito de cultura, identificar os 

seus elementos constituintes, perceber se as culturas nacionais estão a convergir face ao 

processo de globalização, entender as normas, crenças e comportamentos dos indivíduos e 

como estes influenciam as práticas das empresas. O facto é que se houvesse uma tendência 

clara de universalização cultural – em que as diferentes culturas nacionais estivessem a 

convergir e a aproximar;se – então as empresas poderiam adotar práticas semelhantes nos 

diversos países. No entanto, não parece ser esta uma tendência generalizável (ainda que 

possa existir alguma convergência em alguns países e para alguns produtos e serviços). 

Portanto, os estudos de negócios internacionais provavelmente continuarão a incorporar a 

cultura nacional e as diferenças culturais (Kogut e Singh, 1988). Para os investigadores isto 

significa que a área não está esgotada e que se mantém uma larga arena que requer um 

esforço continuado para realmente entender as práticas das empresas, dos indivíduos e dos 

governos. E, como as culturas nacionais estão em permanente mudança, face às próprias 

alterações no ambiente externo, é provável que o próprio conhecimento existente precise 

de contínua atualização. 
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